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aCü /UíBS s o n  l o s  m a l o s  OB^SPDSÍ

D e  m u y  d if íc i l  c o n te s la c ió n  e s  la  p re ­
g u n ta  cjue e n ca b e za  es te  a r líc u lo .

Y  la  d if icu lta d  n o  d e jien d e  de- la  e sca ­
sez d e  d p t'ís  t|aij áp u j'iiir  [lá ra  d e fin ir  y  
?i':\aliir á  lo s  m a lo s  o b is }io s ; es tá  e n  la  
c a te g o r ía  y  e irc iin s ta n e ia s  d e  lo s  i>erso- 
nas  c o n tra  q u ien es  m ilita n  esos  d a lo s .

S i y o  tu v ie ra  q u e  h a h é rn ie ia s  c o n  o tro  
s a ce rd o te  ig u a l (ju e  yo, e l a su n to  s e r ia  
s c n c illís in io . D e ig u a l á ig u a l  n a d a  h iiy  
v en ta jo so , cunto n o  .sea la  e s tr ic ta  v e ­
dad .

P e r o  d e  in fe r io r  á s u p e r io r  l iu y  una 
trem en d a  d e sv en ta ja  p a ra  aqu é l, y  es  la 
lla m a d a  p re s u n c ió n ,  ] io r  v a le rm e  d e  lú '- 
m iiio s  d e  n tora lis títa  y  le trad os , q u e  imui- 
s is lc  en  la  s u p o s ic ió n  d e  ju s t ic ia  q u e  m - 
ronn , c o m o  e s p le n d e n te  a u reo la , la fr.'n - 
te  d e  toda  p e rso n a  c on stitu id a  en  au i >  
r iiln d .

E d ific a r  en  lo  nn ed ifica d o , es  m itc lio  
m ás  fA c il y  m en o s  co s to so  q u e  d e rr ib a r  
l o  e d ific a d o  jia ra  e d if ic a r  <le n u e v o  en  c ! 
m is 'i io  te rren o ,

Msle s ím il e.s u n a  fo to g r a f ía  d e  lu  q n e  
q u ie ro  i le m o s tra r .

L o s  ob is¡K »s están  fa v o r e c id o s  i 'o r  i.i 
p / r< u n c iú n . V  n o  con  fa v o r  e u a líiu ic ia . 
s in o  con  to d o  e l favo i- qu e  co rre sp o n d e  
ú su a lta  d ign id a d .

P r e c is o  es, pues, c o n v e n ir  en  qu e  
d e  d e r r ib a r  esa p rcs iin c fc ií), q u e  á p ru :-  
r i  fa v o r e c e  ig u a lm e n te  á loa  b u en o s  y á 
lo s  inalc.s obi.epos, es  m ás d i f íc i l  d e ' a 
qu e  ú p r im e i i i  v is ia  i>arcce.

L a  a ltu ra  n m ra l d e  un ob is|)0, p o r  r.i- 
zó n  d e  su o rd cn a c tó n  ó  c o n sa g ra c ió n , < s 
mui-hn.

S in  e m b a rg o , n o  s o y  y o  d e  io s  em b a u ­
cad os  q u e  c re en  q u e  la  d ife r e n c ia  qu e  
m e lia  e n lr e  un  o b is p o  y  un  sa cerd o te , 
v i  m -d íito lio n is , es  la  q u e  m ed ia  en tro  ■ I 
j 'i 'e s id e n te  d e  la  Aud i,i‘i i ' 'id  y  e l p u r le to  
d e  Id  m ism a .

¡N o . n o  tan ta ! Rsa se r ía  la  o i i ín ió n  de 
un a d u la d o r  d e  lun-na cepa .

l'.reo  q u e  h a v  b as tan te  r o m p a ra n d o  esa 
dist.'incÍH con  ia  i 
s id cn te  d e  la A n d

uo m e d ia  e n lr e  ei iire.- 
e n c ia  y  un m a g is tra d o .

1’  .lu d iese , y  c re o  qu e  ?e ju z g a rá  e x  i Un 
m i (o ju p a ra c tó n , ó . ] )o r  lo  m en os , m u y  
up iu -vim ada á lu  excc-ü lnd .

ítoi g i'u n  d is ta n c ia  ( )U c  m oUia enh-e 
olitojuíS y  .sacerdotes n n rc  d e  e.'d.'.s i l e '  
íiiun l'"--; M 'iiiH 'rn . la  plL-liara d e  facu H a- 
i l" .  ' 1,1- iv ile i‘ ios  lie  (q ie  ¡rozan : se ínu ida , 
la  i i im u n id a t l qu e  t ien en  d e l in f lu jo  d e  
l 'id a  a u to r id a d  u iie  n o  s--n l:i papal.

U o u c ie iu ’ iii m i iv  rec ta  y  un e x q u is ito  
e sp ír itu  (lo  ju s t ic ia  n c c e s ik n  ¡la ra  no  
n m lc 'irse  l o ;  lu im b re s  qu o son  e le va d o s  
ú csLus id iiifu s .

T o d o s  lo s  a seó las  c o n v ie n en  p o r  u iia - 
iiin u d a d  c u  (p ie  ia < ib u ii{!!t '!" ia  i 'e  !)o n o  i’ s 
onpcn  Ira e l p e l ig r o  d e l e n v a n e r im ie u l 'i  
y  l;i in fu liia c iiin .

<.Serd iie ea m in osn  qu e  y o  h a ga  m ía  ¡a 
d o c tr in a  iiu d iitm e m e iile  p re d ic a d a  p o r  e l 
a .?cclism o m ás sano?

D m lís iu m  nu; es  i’e c o iio c e r  qu e  la  riui- 
y o r  p a rte  de l ep isco p a ito  está  a d o rn a d .i 
d e  lan  re le va n te s  v ir tu d es , qu e  n o  l le g a  
ja m á s  d  e so s  v ic io s  la u to  m ás  rep ro b a b le s  
c iu in lu  m a y o r  es  la  d ig n id a d  d e  la s  j er- 
sonas.

P e r o  tam b ién  l ie  d e  p a sa r  p o r  la  tor- 
lu ra  d e  c o n fe s a r  que. h a y  a lg u n o s  o b is ­
p os  e n v a n ec id o s  é  in fa tu ad os .

P a ia  liiR m a lo s  o b is iio s  cw m u y  g ra n d e  
el c fiin u lo  d e  fa cu lta d e s  y  p r iv i le g io s  d e  
q u e  d is [io iie n .

. la m á » m e  a su sté  p o r  v e r  (ju e  la  ü u .ir- 
d in  c iv i l  v a ya  [iro v is ta  d e  fu s ile s , espadas
V b ayon e ta s . ¿ C ó m o  b e  d e  a su s ta rm e  si 
yo . c iu d a a n o  h o n ra d o , só  q u e  esas  a r ­
m as hnn d e  d e fe n d e rm e  c o n tra  lo s  in ju s-
lo.s v u ln e ra d o re s  d e  m i d e re ch o ?  ¿C óm o, 
si ;.!■ q u e  s i y o  llpg-ara á  s e r  d e lin cu cn - 
ti‘  se v o lv e r ía n  esas  a rm a s  c o n tra  m í, 
p eco  s e ijú n  la  c s lr ic la  n o r m a  de la  iu s -
flCÚí?

j.No. n o  m e  asu stan  la s  m u ch a s  a rm a s  
en  m a n o s  d e  la  G u a rd ia  c iv i l !  C u an d o  
m «  ;i.su.s_tan es  cu a n d o  tas  v e o  en  m an os  
d e  l'.-indidos y  sa lte a d o re s  d e  cam in os .

! ’ iip?. li p u r i. n o  m e  asu sta  v e r  p lé to ra  
d e  fu cu lla ilo s  en  m a n o s  do o b isp o s  san ­
tos; • q n o  i « ?  van  S u sár p o ra  e l H e n ;  
}«? ro  m e  c o n s te rn a n  e n  m a n o s  d e  o b isp o s  
m a los , qu e. c o n  e llas , p u ed en  in fe r ir  
im ich a s  in ju r ia s  y  lo n s u m a r  m u ch a s  in- 
ju .s l'ivas.

.\dem ;ís. ¡e s  tan ta  la  in d e p e n d e n c ia  d e  
q u e  d is íru l-an !

T a m p o c o  tien e  e so  im p o r ta n c ia  cu an do  
!•' "k i.spo  es  b u e n o ; p e r o  s i es  m a lo . 
¡D iort n os  a.sjsta!

L a  p ru d en te  y  c a u te lo sa  G o m p a fiía  d e  
Jesús ha c o lo c a d o  ju n to  a l g e n e ra l d e  la  
«h r ie i i— s i l io  h e  a p ren d id o  m a l— dos 
cu n sp k 'u os  padre.? d e  la  m ism a  qu e, con  
H  n o m b re  d e  j i fo n íte rc c , t ien en  p ró x im a
V cc iis tn n te  vig-jlancia- s o b re  lo s  neto?  gu - 
L e - ra m e n tn le s  d e l ¡• ('n era l. S i es to  n o 'c s  
a s í e s  a lg o  m u y  p a rec id o .

¡O u é t : iIe n to ! ';Q u ó  p ru d en c ia l Y .  soJjre 
lodo , ¡q u ó  c o n o c iin ie n lo  d e l c o ra zó n  hu ­
m a n o !

P e ro  ¿qniz-n h á v  s o b ro  un  o b isp o ?  So­
la m e n te  e l P an a .

c o m p a ñ e ro s  m itra d o s  n o  hnn de 
oelat.Tr a l ob isn n  m a lo , p o K ju e  a ca so  no  
c on ocen  .sus d e fe c 'o s  n i a fec tan  utos 
fiu e  á  sus s u b o rd in a d o s ; és tos  no  se  a lre -  
' t o i  H h a c e r  la  d c l.v -ió n  p o rq u e  sus q u e ­

ja s  s e  p ie rd e n  en  e l v a c ío  cas i s ie m p re  
— .según a te s t ig u a  ía  e x p e r ie n c ia ~ y  s ó lo  
s ii '” i'n  p a ra  c o n q u is ta rs e  )a  má.s a ere  
m aJeV o len c ia  d e l d e la tado .

Es v e rd a d  q u e  tos a rzo b isp o s  t ien en  e l 
d e re c h o  d e  in sp & jc iú n  s o b re  lo s  s u fra g á ­
n e o s ; p e ro  ta m b ién  en señ a  la  p rá c t ica  
q u e  a c tú a n  m á s  c o m b  t 'J iiiila ü e ro s  qu e  
c o m o  su p e r io re s .

L js c a b ib lo s  ca ted ra les  s o n  e l cu erp o  
c o n s u lt iv o  dfe lo s  p re la d o s ; p e ro  c o m o  
u n  o b is p o  niu ltj s e  e m p eñ e  en  h a te l ’ tin 
d ispa ra te , lo  h a rá  i  d e s iie ch o  d c l cab d - 
d o , p o rq u e  sa b e  c l ob ispn  qu e, en  liü i ■ 
lu g a r , le  qued.a e ! r e c u i’s o  d e  u n a  vv la - 
e ion , en  ias q u e  s ie m p re  tr iu n fa .

Y  si, pra- lo  ¡n en os , ¡ lu b íe iu  p a ra  lo?  
ubisjjo,? un  «.M á x im a  r iu m » n i te n o r  d i'l 
q u e  h a y  jk u u  lo,» ]i;¡i-r(jcos. y, m edi.-i.q.’  
causas lan  e d c r iip u b s a m é n te  .señaladas 
c o m o  la s  'e fe r e n te ?  á i a  r em o c ió n  d e  p á ­
r ro co s , .itudiei-an s e r  r e m o v id o s  lo s  o b is ­
p o »  jn c u m p ljd o i'c s , ¡m e n o s  m a l! P e r o  
n o  h a y  eso.

L o s  m a lo s  o b isp o s  g o za n  d e  to d a  c la se  
d e  a rm a s  y  lib e r ta d e s  pa ra  h a ce r  im pu - 
n o m c n le  cu a n to  les jila^ca .

S ó lo  h a y  d o s  a cu sad ores  q u e  le.s son  
in e x o ia b le s ;  e.s e l ju im e r o  la  c o n c ien c ia , 
q u o  n a d ie  p u ed e  ucaruir, s ob re  to d o  en  
lo s  h o ra s  d e  so led a d ; e s  e l .segundo el 
v e re .iic tn  (ie l c le ro , q u o  s ie m p re  s e iá  
v e re d ic to  d o  cu h -ah iliU ad , c u y o  v e r e d ic ­
to  le.s c o n d en a i'á  á v i v i r  en  sus d ió c e s is  
íán  o íiT ) b r i l lo  q u e  e l dc l fa ls o  o ro p e l qu e  
b o rd e  RUS m il i  as y  e l de la  m a l e m p le a ­
da  p e d re r ía  iju e  a d o rn e  sus a n illo s  y  sus 
p e c to ra le s . D espu és  d e  eStos os  a'cusa- 
d o re s ...  ¡e l  Ij-e iiieu d o  T i ib i in id  d e  D io s !

-M ie ra  v u e lv o  a l Imuu riel p i i i ic ip io :  
¿C u á les  son  lo s  o b isp o s  n ia ios?

D if íc i l  es  c o n te s ta r  á es ta  p ro g iin la  p o r  
la s  ra zo n es  eme qu ed an  ('X¡nie.?ta,?.

P e ro  lu  co n les la i'é . D io s  m ed ia n te , en  
e l in n u e ro  iir'VxiüUí.

Y  la  c o n lc s ta ré  v ía  r r in o lin i i i '^ ;  e s to  es, 
d e fin ien d o ' a i nbi.s[io n o  b u en o , m e jo r  
q u e  d e s c r ib ie n d o  a l m a lo .

B . del T iro l.

La guerra europea

lii l i l i  
i io  lis iipysis

Gu.i t'i ijii de d is ipar dudus y  cvü iir  l " , -  
cidus a ilc i'p rcítu lo iied  í.corea Ue la  ucUííl- 
c ió ii de ta A-U'.-iiu-Cóii uc: N av ieros  do Uii- 
biu) fn -ii!o  ul j f c y v c io  du uiqmost .c i.-'e  
hL'u>'lici'>s e.vtni.ü¡’d ii!¡iri''s . dicha f i i t d a d  ii. a 
rucísn hagnnios i-uiu l.u- (¡tío fU  ü iugiioa  ••.ic- o  
S'Úll. l li |")|- Irlll.'t ( i f  [Ijl'.- (1 •!,]!■, ;•■:•. .'Hu- 
iii, III j'.'M jo u  ' aiidUL'lo, l ia  muiiileBludo tjue 
iiu se Uíilii’ ili j ’ i f 'í tH  ú iMgcir luá iiiq iu-sl"- . 
Hor v i cuiitr;u !o, y  ii'iviuá.s do s u ls f i in r  
punbüuliiKíüto los (■SiiiPlend'j.-:. ha doula'-iiuo 
quü acopUii/'t iOS q¡iu nu iiv a re ii,  s ;c ';i¡c  • 
quo luujiuji lüci cundicioiies d ¡ g.-iioraiuUid, 
prupoivioim iidud y  iiKiacrto lún que todo t r -  
ijutii deba luum r pa ra  que iniuda iiiipiuniu ''- 
se  súi violenuiüs.

Fu cuanto al que se d lscu lc a lu 'ra  vu  v i 
v-uiigo.'BO, liu i>niclaiimdo pública y  solmi - 
iicmcnlü que, si io co iis  dcra iiiadn isiblu, i-.h 
por fu lla  de aquellas coiicUciones. S i el G->- 
iá cn v » estim a iie tesu rio  cubrir l<»s (fóf/ci/.v 
coit que se v ieucn  liqu dundo desde IDO.» b'S 
jircsupuestus. los nuvieius du Uilbau von iii-  
iHiirún do imuii g rado  ul Ig igu  du im puestos 
vu lu proiK iii iijii que le.s uorresiiouda -si sg 
iiliü ziiu  íuvdus quo m> atusen injiuslns duo- 
iguuldudvs, luvtpii.’  Uo seria  c»|uitulivt> lem o- 
líio í' iim lvs <[iio tienen viu‘i( 's  uüus ele vxi-i- 
iv iic iii e x 'g en d o  sólo ü deteriniTmclu.s iiidO£>- 
Iriits un íincriUdo que com proiiiel'p iíu soria- 
iiio iile  su porven ir, y  puesto que la  Deuda Oj 
iiucional y  n »  tiunu o iig e ii  in in edeto , d/be 
pagarse Jior lo ilos en un ¡le iio d o  do lieiiqxJ 
(pie híigu llevadera  esta carga.

gu io re  tam bién lu Asociación de N a v ie ­
ros de 'liüiran líacer coustur que nunca i.u 
c i'ilicado k l ucciún d e  es io  n i de n ’ngún oüxi 
G obierno vn  A fincig aunque icn ieiite csiug 
gastos, que, alisorb iendo grandes eaniKia- 
des d e l presupu(iíLo, no  deben t/jjnpensaise 
con im puestos' extiiio rd inor.üs que i-ecaigun 
sólo f,obzD lina  p (i '1 « de la  riqueza española» 
habiendo tenido sieu ipre especial cuiílado un 
alcjnr.se de luxlo aquello que pudiera dar jiro- 
texto p a ra  n trib iiir la  fines políticos, lim ilin - 
dose solam ente á  la  Icg ílin ia  defensa de sua 
intereses.

■■ j  j  i. r r/tl l i .

LA FAMILIA REAL
L o s  reyes.

S.\.V iLOLCONRO 9 (6 t.)

X  Ihfi d iez y  m ed ía  de la  niafluna e l obis­
po du Sogüvltt celebró una m isa, que oyeron  
los reye^, en lu capilia de Hídacio.

Sus M ajestades im searon después por los 
jardines.

in v itadas  r*or los  reyes, nlmoi-zaron en 
Pa lac ia  las «iqinniü do llaú iir y  Ca-sU'o Ga-
sa le iz y  l o  cumleaa dn MacuJ.i.

ins ti-es y  m edía de lu kirdx' s:.'i(-ror- los
te fa n lito s  v n  ctxdie dd >i i i i Iq.s  y  d ie ren  un
pinseo ¡w r  ia carre le i'o  de llu lilcdo.

.Yh.ira se ha euqiezado ú ju ga r  uno partida 
do i>olo.

L os  in ian les  D. Carlos y  dc&a Luisa.

SANT.cNDEn 9 '.lí m.)

K 'i ul [jen  correo do os la  inofiiu ia hnn Ue- 
£ «iiii lus infantes D. C anos y  doña Luisa, á 
qu ienes esperaban en la  e.siación lus aiito- 
rólades, nepresentaciones do las Coiporaeio- 
nes locales y  num erosos nnrüculares y  se­
ñoras.

El alcalde en tregó 4 la  in fan te  dos reme® 
de flores, unn on nc/mhre dei A ju intaniicnto 
y  otro  en nom bre de la.« cjjnirrera?.

Desde la  estación se d irigiornn los infun. 
*re, '1  a-i!n rrú -i', A c i-u  dri S o n ln .'-c , 
siendo objeto, o !  sa lir, d e  una exp res iva  
mDnTe'ilHción do súnpnlín.

E »  e l írea to  francés continúa estacionada 
la  o fensiva  fraúcoilis lesa , sin quo esto qu ie­
ra  decir, que uno y  otro íijé rc ilo  huUgeren- 
te Judien encarnizadamente, ocurriendo lo  
p rop io e á  la  reg ión  de Verdun.

L i  o fensiva  rusa sigue progresando en 
muchas regiones dcl extenso fren te  en que 
se desarrolla, y  en otros está ccnten:da por 
los austroalenjanes, ganando a lg íia  terre­
no en varios  sectores.

Cn e l T rectin o , según los te legram as de 
Rom a, las fuerzas de Cadorna avanzan, aun- 
(lue con lentitud, lo  cual n iegan los partes 
nnstriaccs.

L a s  tropas m andadas por e l gen era l Sa- 
r ra il perm anecen en su lugar descanso.

— —^ .......

El comliate de Skger ñek
U n articulo del «F io rn in g  P os t».

E l M 'in iiiii/  i ’usl dice vu un a i l íc o lo  de 
íoudu:

«A pa i le d>; una pvipivñu indicación hecha 
p or  ct presuluiile dul Cojisujo un un uiscurso 
¡loiíLuo y  (le algunas o j j s a v u - 'í u u u s  lucdias 
Ueuiiüs Jior e l p i’iiuur l  >:d del Alnuruntuzjfu, 
t i  Uobiuniu no iia  lom ado u<-Yi uiguuo de Ja 
in o g íiíiim  Im a i ia  iiuvui de! kl Ue .Muyo pa­
sado. i'oüeiiioa sujHJUui' soloinuiit;; quu úl prv- 
sideiito dcl Cinisejo c ii la  Q u ia iru  Uo los  Co-
II.anea y  lu id Cie-.ve en la  Giunaia de los Lo­
res oslan cnpcrauáo cl infuriiio dvi cunum- 
dm ile en jeiu ja ira projiuuer un voto  do gra- 
ciuH jx ií'a  S.I' Jonli Joincoe, pura ios demás 
alm irantes y  los o ik ia lea  y  lirarineiüe de en 
mando. L a  uxuaoronm . m  r jiu lu c ta  de los 
muiistio.s no puede (X jiücar p o r  nm gu iia  
o tin  snjKj.siv.On.

L u  ulíciui de .Mm'ina que fumó j>arlv cn d  
uunilxwe diju hace pocos días qug ningún 
c.juuuui ado oííciul del GoJuui’ju j iia  vxprusíu 
do siqu iera su sculi im ciiiu p o r  luj, jvéitüdus 
tic lu Iluta ó  su g ia tlftK í p er liubei-so imui- 
ienidü ias ii.úa a.tiis Icuduauiivs de la  .Ma- 
lu iii. E i niisiíiu ui£-iui ñfiiubú que eu lus fu- 
i.cm iee  celebrados vn .'xm PabM  nu se ha­
bló dcl iiu-.r m  do los mui' iioi.-s n i de la  M a­
rin a  n i de la  \ icluria siquiera, ue m odo qi,”  
uuuttíiiurus de X’ '’ brus tmij'.-iijb quu usprpaljiui 
inc ia iU 'a r aiii lugún consuela j i .a a  sus pulías 
sy m n’.vlmi'un desengaiu.'ias.

Estas paiübraa pucduii .s'-rvii' jia ra  ind icar 
do qiiú K io ji) cru el in justo se da t ia ía  
(iu á la  .Mur.iitt. ALi-iia i ' i  dem asiado iaicis 
pura derinií.Ti' v¡ mu!, j 'v i.i no e,, dem.wiadu 
tarde pura la ilobma lu jiu  a v ión .«

Frente occÉdenl¿ÁÍ
Parte  alem án de ayer.

De r u n  8
A  am bos lados del Som m e el vaioj- y  la 

issis',encía de im ususa liupas pi'upui-c.una- 
lo u  a l eiiCinigo rej>euJos doscngaños. Jio.n.i- 
zumoa lo.? niu lliplea y  constantes ataques.

E l número de ms ba jas inglesas (ickm ic de 
luB sectores de OvUIms. Contalniaison, Du- 
zentin-le-ürond, y  las ue Iqs tranyesus de­
lan te  del frente cic b iuelii y  Gayuvoiu i. mui 
idea de las nnisa.s que hnn sido crj;.;!:.
«1 a ta q u e  y  c l c lc v lo  tio la  luJjor dx iiu cs tiu :, 
íu e y o e  (te  am utru lludoras y  fu s ile r ía .

A l E sle  dcl Musa fracasaron  en un ainpi.o 
fre iíte  los fu ertes ataque franceses conlna 
nuesti'as posiciones sobro ina altos de 1 roí 
d(o i'criie  y  cuntía e l bosque a l Suroeste 
de l íuei'te de Vaux. £1 enem igo su frió  sen­
sib les pérdidas.

E n  e i  reato del frente hubo m uchos en­
cuentros en tre patn illas.

K ii la  g r illa  derecha del M osa sacrifica  el 
enemi^'o constantem ente su gen te en fuertes 
pero h iiililes  ataques con tra  nuestro frente, 
pero sin  haber logrado gan ar un soto pie do 
«ei'ieno. f l id m o s  algunos centenares de p rl. 
siuncros. D ébiles ataques contra lu  a ltu ra de 
la bateria  de F ro i de T c rrc  fueron rechaza­
dos fácilm ente. L a  activ idad  de la  a i'tíllería  
y  de las patru llas fuó en  algunas pa ites  ex- 
tnaordinana.

E l aluque de una com pañía francesa con­
tra e l bosque de L e  Petra  fracasó.

Pa rte  francés de la  noche d e l sábado.
P a r ís  8

-Al N orte  dcl Ruiiiine, y  á iicaar de la  lluvia 
perbistenfe y  d » la  niebla, las tropas fraiiue- 
síus G6 lanzaron esta nm fitm a ul nso ilo  de 
la aldea de Ilardecourt y  de ¡u  a llu ra  situa­
d a  al N orte  do dicha dldca.

L a  ojreraclón se le a liz ó  cn conjunción con 
el E jé rc iío  britAnieo, que atacó por su paita  
el bosque de Goiiis y  la  g ra n ja  situada ul 
S u d u to  do dicho bosque. En ' tre in ta  y  cinco 
m inutos la  In fon teria  france.ea, grac ias  al 
v ig o r  de eu ataque, estaba en posesión de 
tos posiciones deseados. Dos coatrualuques 
a l(sn o ii05  veriiicados uno ni N orte  y  otro  ni 
Este, durante la  tarde, contra la  a ltu ra  con­
quistado p or  los franceses, fueron com pleta­
mente rechazados p or  el fu ego de detención 
do estos últimos. Lew alemanes, que hon 
su frido imporkmteí* pérd idas cn  e l Iranscur 
so de estas acciones dejaron cn  m anes de 
Ips franceses 27D jirisioneros.

A I Su r del Som m e no liubo ningún acon­
tecim iento in iporta iile  en e l fc'onscui'sü de la 
jom ada.

Resu lta  de las indagac'oncs m etiidicas di­
r ig idas  p or  nuestro Estado M ayor (¡ue el 
2C de M ayo los alem anes tenían ante \'er 
dun 561 baterías de artilieria . Todas esas 
baterías no  son de cualro piezas.

Loe  in iiy  gm esos  calibrod actúan p o " pie­
za.» aislniías 6  p o r  seccioniM de dos piezas; 
los gruesos cabbres están & veces  en bate­
ría.» d o  cuatro p iezas; son mirando em plea, 
des p o r  secciones.

Se puede, pues, ad m ilir  que esa.» 561 bote­
rías  alem anas representan unas 2.000 bocas 
dn fuego desuiitendpse com o signe:

P irn e ro . lln.».'= 4(J piezas ite m uv gm oan 
'■a'ibre. unr-á 10 de 420 y  e l resto dcl £80 ó  dcl 
305 austríaco.

.Segundo, Sctcc'entaS picz.us de gi-ue.sos

calibres: 55 de 130, 2 lá  de 210, i30 de 150, 
aproxim adam eiiíe.

Tercero . .Mil doscientas sesenta piezas do 
medianos y  pequeños calibres: 380 obuseros 
do 105 y  400 cafionea de 77, n trox im ada- 
meníe.

E l núm ero de rtiviaiones empeCutlua á  la 
vez en  frente de \'erdun, siendo de unas 20, 
se v e  que la  delación norm al de las d iv is io ­
nes en artü lería  ha sido aum entada cn una 
quinta parte.

Bajas brilánicaá.
B erL íx  9

Las  listas de baja.» briíánlcns del 5 y  C 
de Julio íútan los nom bres de 108 y  IJJ ofl- 
CiaicB, respectivam ente. Entre los m uertos 
Sd uneuenliíi e l general d e  brigada Charles 
P row se.

P a r le  francés de la tarde de ayer,
h a r Is y

En ambas orillas dol Som m e, noche lian - 
quud.

L a  c ifra  tuíal de priBÍonei(;s hechos por 
nuestras tropas durante v i yiuque dado nyur 
contra H ardecou ft es du 63-3 fium bre», diez 
da ellos i/íiciales.

P arto  francés de la  noche de ayer.
P a r ís  O

A l  Norte dol Somme, ningún acontooi- 
m iento. A l  Sur del Som m e los franceses han 
lom ado la  o fensiva  en el transcurso del día, 
a l Este de I'laucourt, en un fren te  do unos 
cuatro k ilóm etros, desde el río  hasta e l N or­
te de Bulloy-cn-Sanlerre.

E n  toda la  línea de ataque los franceses 
se han apoderado de lus posiciones a lem a­
nas en  unn pnifim dídud de uno á dos k iló­
m etros y  luui ociijKuio cl pueblo de Biaches, 
estableciendo sus posiciones 'vn  una línea 
quo va  desde el pueblo hasta las cercanías 
(te Barleux. En estos ataques los  franceses 
hüii hecho SCO prisioneros.

E n  e l fren te  de Verdun e l enem igo  bom­
bardeó loa sectores de Chatluncourt, F lcury 
y  ba teria  d e  Daniloup.

A l Oeste de Aprom ont los nleninnes in ­
tentaron un giflpe de m ano contra nuestras 
posiciones de Ja C iuz de San Ju-jn.

L'nos (leslacam entos que habían logrado 
puiieti-er en una trinchera fueron inmeiliatn- 
nivnte expulsados ja ir nuestros granaderos, 
otro dcstncanicnlü fué dispersado antes de 
poder abordar nuestras líneas.

En los Vosgus durpués de v iv o  bonfijai 
üco, nos nkkcú el cii-smigo a l anochecer ol 
Sur d d  dosfllíidero de S im ia  M aría, frac-a 
cundo su ataque.

Durante tu noche uno pequeña opera núu 
nuestra en Súdele, ul Nuita cíe Ilialm -m 'iH  
wuilerkupf, tuvo iileun éxito ; cogim os 14 pri 
stenuros y  nna aiuelraUudoia.

P orto  o fic ia l alem án de r.yer.
Urur.iN 9

A l N o ib ; 'luí Suiüiue v'./i.íiiri .i...n lus ata 
quus frane, sus é inglesu'.., que úiuiun rcciia 
zud'iB CvO .H.uigrieiitas j/úrJ.djs jKira e l cne- 
iiiigü en e l fru iite dul bosijuc de Ovillcrs, 
vn M am eiz, así com o á  anibos lados de 
H nidecou it.

E l enem igo atacó infructuosanicnío seis 
v(3ces vn  e l bosque de Trenes, v  lugrú pene 
Im r  en al jiueblo tíe HaiMecourt.

A l yu r  del Som m e e l fuego de la  A rtille ­
r ía  francesa adquirió gran  \iuluiicia. F raca  
saron los ateques jrfirciules.

En ol i’oslo del fíen te  hubo lu d ias  parcia- 
l :s  de -ViLlIeriu, lanzam iento de gases por 
jia rlc  d d  enem igo y  encuentros c iiU e ¡la lm - 
ilas. En esUjs últimos hicim os algiinus pri­
sioneros a l Eslo da Arn ientieras, en el bos­
que de Aprem ont y  o l Oeste de M orkirch.

Noücuas inglesas.
L o n d r e s  9

L a  lucha entre e i .•tiicre y  e l Som m e fué 
mucho m enos violenta la  roch e  pasada que 
lus dos (lias anteriores.

H em os hecho nuevos progresos « n  los ni 
redodoi'06 de O villers, y  en o lro  sector lie­
m os tom ado un grupo de ed ificios fuortu 
mentó defendidos.

Los alem anes no  hnn liecho nuevas ' 
t ivas  par,a recobrar las jiosicioiies pordidn», 
que nuestras trc>pas mantienen.

Gcrca de G ivenchy hicim os esta llar c.'n 
éx ito  tres m inas. M ás a l N orte  una parte 
del Südor defendido jw r  ios  neoziHanclesss 
íuó atacado, tra.» un vioento bom bardeo; et 
enem igo logró  jienetrar cn  nuestras trinche­
ras cn un punto.

T ra s  m edia hora dn conibate, ios  zeiando- 
scs iograrcjn expu lsar ul enem igo, quo dejó 
en nuestras posiciones num erosos muertos.

En e l resto del frente no ha ocurrido ia- 
ciden lo a lguno de ím portoucia.

L o  que dice lord  Derby.

L o n d r e s  9
E l subsecretario de Guerra, lon l D erby. hu 

co iK xd id j a l coriRsjKJiisaJ dul D nw IcU n 't-dg lie  
una in terv iú  en la  que h a  declarado que la 
ofonM va en e l fren te  fiuneo ing lés  está  de 
auiienld con la política brilárácni que (on - 
sisle en  gas ta r o l enem igo.

«N o  h a  de ser— lia  dicho— con un av.-n is 
do alguno.» k ilóm etros, en un país d i: -? ' 
poderosam eple defendido p or  tropas eipii ca­
das superiortnente, com o hem os da nanpr ■ 
la  rasistencia enem iga. Esta gu erra  ter-ui 
nai'ú, no  con asaltos de gran  esjiectiiculo cn 
tal ó  cual punto, sino poniendo fuera de 
com bate a l m o y i »  númei-u posib le d(j a l? "in  
nes .» En cuim fo á  saber si éste es e l empuje 
íliial, lord  D crbv no creo quo pueda dec rse 
todavía.

(iV euccr á  A lem ania— agregó—ea  una tn -  
p iTsa larga  y  ruda, (p ie no  consegu iien i' í  
m ás que con una presión incesante, v  f>or 
eso nuestra o fens iva  obstinada de .ainro y  
do cada dfa s ign ifica  m ás quo las Incuriio- 
nea brillantes á Im vés  d?l frente enem igo. 
N o  oreo en  un aplastam iento del E jército 
alem án parecido a j quo ha s iifn d o  e l E jér 
cito au5trohúngai'o an te e l gonernl Bru.i-á- 
luff. Creo q-je te n e n rs  ¡pie rea liza r una Iv  
;(-u «lificii. (¡uc ,'RÍg;i'á de niieatros ho inb «is  
todo lo  quo pueden dar; pero tengo  fe  en  la 
l » I i t ie a  de desgaste que á la  la rga  h er iiá  ni

E jerc ito  oJernán. ira gu erra  ñ o  te rm in irá  
iiuM qut’  de una m anera, y  e s to y  c ie rto  que 
#sta de acuerdo con  las modidaa í í l^ s a s . i i

C ríticas francesas.
.Yh a em en cea u  dlcp en I/H om m e. E n rh n in ér  
«a i  ha habidu fa ltas ¡lo r  parte dol Gobier­

no y  del afín mando, com o resultado d e  la  
ausencia ü  de ia  insufiriencin de intervvn- 
ciún, luinbii’ n lia  liab ido te ites  oca.»:unadRa 
p or  una in lorveución  donm.riado discreta. Co- 
n.u este sá to in a  nos ím  llnvaiVi a  ]q  inmo- 
v ilidad  (lí'l f ic i i íe  y  In u la  íj n lguna pérd i­
da  de ton-enu rn  \>rdun. ha Iteg'ado lo  hora 
da qup cese esto estado de cosas.

Ahora, después de la  v ir lo i ia  m oral, nc- 
cesitíduos la  v icturia nuileriol. En la  sesión 
secreta de! Senado ex ig irem os que ,?e nos den 
la.» cifras olic ia les dp bajas. Y o  pregunto si 
esta sangre y  este heroísm o no hubieran po. 
ilido y  (iébldo, con una m ejo r  nreparocitin, 
iT íteria i-se para operaeionos de o ien sive , má«- 

.u jM p n s  para  a ce le ra r la  decisión final, en 
vez de rm plc(*r?e pnra resis lencias (leíensi- 
vtis de las cuales no  jiode ii'os  todavía  p rever 
e l resultado. K síe  e® e l verdadero  fondo ue la  
cuestión som etida A debate.«

L a  voluntad de vencer.
B a jo  este títu lo escribe Charles Ifu iubort 

en Le. Juiinial.'
«N o  debem os hucer siiuñ-.•< p r'i;i,'du ros n i 

en lregam u s á ilu.riunvs uiiHiiiladonis. lu m - 
pfKi'.i lon v icn e  íi.giiramus (j'io  aruntecinren- 
los  decis ivo » se van  á ¡m w ltiri;' d? nn m o­
m ento A otro y  p rec ip iln r el lin  g lorioso da 
nuestras jiriiebaa, .\un tenieiidii tus m ás .»«- 
r ías razones ;:u ia  concraliir so iiie jíin lcs ('si*.'!. 
raiizfls, dvbeiínm¿'3 rcch u zarin » d'jiibcraíta- 
m eiite y  (ju ed an i'tí cn lum a''titnd fría , ex ­
pectante y  s iem pre (lucños dv nosotrns m 's- 
11103, ind iferentes para  v i éx ito  cnmo para 
los revases, y  m irando iiillex 'jb len ienfe hacia 
c l único fin : lu v ic to r ia .»

Frente oriental
Otro avance de los  rusos.

I.ONDRES S  
Un te legram a de .San' Pu tersburgo á la  

Agenc ia  H euter dice (p ie lo s  rusos conti­
núan avanzando ni Oeste del f i t r ip a  y  en 
las dos orillas del Dniéster, encofiirándose 
y a  á U litis  20 6 25 m illas de Stanislau!.

P o rte  austríaco.
ViENA 9

En la B ukovina arro jaron  loe  auatrohú ii- 
gai-os ol enem igo eu el vn lle  dei a lto Mol-- 
niuva. En e! a lto P ru tíi • al Sur dc i Dniés­
ter hulla a ye r  poca cctiv idad  eñ  la  lucha.

A I  üi?íte de Ihiczucz fracasaron  m uy v io . 
lentos alaquoa rusos. A l Sudoeste cíe I.iilzk  
las línea.» eneniigus íueinn  em pujadas de 
nuevo. Las  ísiorzaa retirada.» dál arco  dnl 
S lvr. al N orte  de K i'Ik i. liega ron  ú ina p o  
sicione.: prupa.radas de «nhúiiauo. E l ndvor- 
sariu sigui de rerea  sóln en  niprono» puntos.

Contra las tropas aiistruliúiigai'oal'jnvuius. 
se lanzó el enem igo de nu evo a v e r  .il N o r ­
deste d(j iia rn n ov ik h i, em pleando gran des  
ma-'-'u?; |>ero lodo.» sais ataques fracasaron . 
Los le g im 'en lo s  a iu iíro lu ingaro» dn Sieben- 
buergeii peloarvn las pos in w n e» com ple­
tamente de-strozadu.x. rechazando á los rusos 
en va rias  íuriosü.H luclias cuerpo á cuerpo. 
.Miles do cadáveres rusos riibrcu  e l terreno 
dolante de las posi'iinnee üuttriacas.

Notic ias o fic ia les a lem anas de] sábado.
B e r l ín  8

• E jé rc ite  del gen em l m arisca l v o n  Hindcu- 
burg.— M ientras reclinzábnm ns imi.''yos nta- 
quuíi contra el frente del Jago N arocz, caye­
ron cn nuestra.» m anos dus oficia les v  210 
hombres. Itechaznm os en o íros  puntos .más 
débites ataque».
• E jérc ito  del general m ariscal principe I.eó.> 
poldo de B ariern .— Los akKjues de fu erte » 
conUngeiites ru.=;o.» contra cl frente de Zirin 
linsla é l .Sudoeste de G aró D iscli term inaron 
crin un com pleto fra.caso. Adem ás de ios m i- 
les de mu(?rtos fiiig (juedaron rielante de núes, 
tros pos!c:one.». perd ió e! ancm igo gran  can- 
lidíid de « r v  (Uleros. Se imn entablado nue­
vos combate*.

E jérc ito  rk i gen era l von L,insingr-n. A I
Sudoeste de Lu tzk  h e in («  obtoiiUcj algunos 
éxites.

E jérc ito  del gen era l conde d® R o llim er.— A l 
N oroeste de Zuczacz no han obtenido resul­
tado los ataques em p itn d idos  p or  los rusos.

Notic ias  oficia les rusas.

P a r ís  9
El Guartfti gaiuji-al ruso com unica un parta 

de ayer larde que dice;
«E n  la  reg j(k i dol ba jo  S lyr, niio.slrns iro- 

m s expulsaron al enem igo en e l sector de 
fzarto rysk  da loa líneas que (Kupaba en Ja 

reg ión  com preiid ida por la »  lutialidudes de 
Gorodúk, T ire t, es lao 'ón  •de M anevitc ltí á 
T ire l, Okons á  T ire l, X agorovk a  á T ir’e t  y  
Gruzistine. ^

En Iu8 com bates de a y e r  eu  es le  sector 
fe rrov ia r io  captm um os 75 u fiííu les y  2u00 
soldados.

En la persecución del aJ\ei-:¡u ior después 
de una b rillan te  c a i^ a  de los e.-isaeo», en la  
reg ión  de O p tovo fueron pasada.» á  cuchillo 
m asas auslriacns y  capturam os unog 500 
homlrres; se cogíeixm  adem ás cinco caño­
nes, seis nmetraUadoras y  otras tres con ac- 
oesoiius oíKnpletos.

Según in form es de esta  m añana, hemos 
ocupado 1(1.» pueWos de Lesch nevka y  Üru- 
vn, at N orte  de Gorodok, d iez ve rs la s  delon. 
te  del Stochod.
_M ás a l S 'jj ' del a lio  Stochod y  en e l .sector 

N orte  del íranVe de G alitz ia  no h c r  cam bio 
importante, aparte e l fuego de u jlit le r í*  en 
am bas líneas v  uu c «n b a te , que ronfinúa, 
en la  reg ión  de Dubovkn y  Kortrhhn'i.

.-\i E-Hte d »  McHiajestárctí, Bue.stra.» tropas 
invadieron ei pueW o de  G regorio íf, é  hiuie- 
ron m ás de LfiOO pristone-ros.

En Cl r ío  K oropetz hav  ví.-dento (wmbute; 
los  oiem anes y  austriaeos h .v i contraataen- 
00. estérílm ente, para  recuperar ei te iren o  
perdido.

En la  región da M iknlinitch , loeaJidad en- 
tre D cla lyn  y  Korosinezo, el enem igo dió v a ­
rios contraataques, que rechazam os.

F.n c l fren te  de) Duna, fuego de fiis iier iá  
A I .Sudoeste del lago  N oro lc ii, la  i.'jtriisidnd 

de la  lucha d te in im ye  v  hw conlrantnqu*.» 
aiem anos no  han m odificado Irj situ«.-ión 
prim itiva.

M ás e l .íur. cañoneo en d iversos pun to*.'

Ayuntamiento de Madrid



|t:i l.t •

h

'•

ei I!

í!.';

U\]

kl
!¡

I.i

1^II ij-',
f\ ]

írl

A l Nordeste de Baranovitch i, el enem igo in­
tentó tom ar la  ofensiva , y  fué rechazado,»

O tro  parte, fticilitado anoche, dice:
tropas del gen era l B rtiss ilo ff se acer­

can a  Stochod, arríd londo en todaa partea ai 
enem igo, que reeiate con encarnizam iento,

L o  desalo jam os de num erosos puntos a l 
Su r de NobelL  4  oh lia s  del Prinet; e i advor- 
sario  se rep liega  rápidam eno hacia  e l Isto- 
ehod interior.

S s ta  m añana, nuestras valien tes tropas se 
époderam n  de toda una posición, fuertem en­
te organ izada, a l Este de los  pueblos de U g ly  
y  N avez , localidades arr.ba.s situadas c n t i«  
e l St-yr y  e l Stochod, a l N orte  de StAul. I l i-  
c ieron  num erosoa prisioneros y  cog ieron  trog 
m orteros.

I ) « p u é s ,  a lgunos de nuestros elementos, 
persigu iendo de cerca al enen-igo, atravesa­
ron  ©1 Stochod p or  U gly.

Un cálcu lo apróxim ndo de los prisioneroe 
hechos fen loa com bates deí 4 a i 7 de este 
m es e-ntre los ríos S r ir  v  Stochod los c ifra  
en  «sOO oficiales, entre eiliis dcs je fes  de reg i­
m iento, y  unos 12.0(lii sóídados ilesos, con 45 
cañones de gru eso  y  pequeño calibre, unas 
•ío an‘« t r a l l í « lo r a s  v  gu'an cantidad de oro- 
y ^ l i le s ,  cartuchos y  v íveres  de forra je.*

E n  e l fíen te  ocupado por el gen era ! E vert 
h a y  com bates encarn izados en d iversos pun­
tos.

A l Este de Ba’-anovitehi, estes combates 
tom an v io len c ia  inusitada.

E l adversa rio  da  furiosos contraataques, 
todos los cua les  son rechazados, sin que en 
conjunto \a shiación se m od.fiqiie.

En lo*» dem ás sectores no tm y tam poco al- 
torqcfón  n in gim a.»

Notic ias  olic ia les alem anas.
BERLta 9

E jérc ito  del gen era l principe Loupoido de 
Baviera .— Los  rusos rep itieron  va n a s  veces 
sus fuertes ataques contra los /rentos nom ­
brados ayer, siendo rechazados otra  vez, con 
grandes péru das.

E n  los com bates de estes dos últim os días 
hornos hecho pris ionerce dos eflcialc-s v  631 
hombres.

E jérc ito  del general von  Linsingen .— R esu l­
taron in írucluosos ios esfuerzos practicados 
p or  e l enem igo en va r ios  puntos.

En M olodegno fueron lanzadas numerosas 
bom bas sobre las íiopaa  rusas que estaban 
y a  dispuestas pnra ser transporladus.

E l 7 de Julio fué derribado un avión ruso 
eu com bate aéreo at Kste de Dorow no, en 
e l Siochnd.

P o r te  austriaco de ayer.
\ '1LN’A  9

En la Bukovina, nuestrM  tropas cn izaron 
e l .Moldan, cerca de breaza.

En W oiliyn ic i y  cerca de Stobyrinvda, en 
e l Stochod, fueron rechazados íos atoques 
rusoH.

A l N ordeste  de baranovitch i, tuertes co­
lum nas rusas Sü estre llaron  jiu fe e l frente 
troalemúu.

P a rte  austríaco,
V iK NA  10

E n  la  BiikovintL, laa tropas austeobúnga- 
ras, á la cabeza de lus cuales figu raba c i re- 
g im ic iito  j e  In fan tería  de la  G a li lz a  ooci- 
deiifa l, nibn. 13, lograron  cruzar e l M olda­
va, Corea ci-i Hre.sza.

A l Sudoeste de K o lom ea  se ncíú la  pre­
sen,-ia do deslocam ontos rusos mús allá  do 
M iqu liczyn, A parte  de asIo, en la G alitzia 
oj'iiin tal no h a  oc-iiriido nnd:i de iin ¡»)rln n 0 a.

L n  la  NVofliinyu, y  ccrea da Stebychwn, A 
Drillas dcl S!tx;had, fuer-m rechazados ata­
ques ruso,'. ,\1 N o ide íite  de H aranovilrh i fra. 
C íis a ro n  de nncvo datante del íivn tc  austro- 
atcnián ftirt ies ataques n isos en columnas.

.\vindoi'<?d nuslrohiinqnrüs íirr,,jaron ixuii 
bas a l Nr.ittcate de Dubno, roIji-c bis ed ifidos 
de una Triin ja ocupados solam ente por ol Rs- 
líido M ayor lio un C iieipo. E l enem igo izó 
iTi scgiiida  sobre laa am enazadas cusas ta 
bandeia  de la L ru z Roja.

Frente itaharíO
P a rts  austriaco de ayer.

V ie n a  9
En e l fren te  úcl Isonzo la  lucha de artille- 

i f i i  se pxtendió A Uis cabezas de puente de 
üoriViH y  de To'.mino.

L o n n a  Ij lom a de M onfajconc emprendie- 
jv n  ios ¡íal:ur.'o« durante ta noche, después 
de un vio len to  fuego de nrtiileria, varios  ata. 
que-s qu<! luei-cin sangiien tan ion te rechaza­
dos.

-Al Su r ilcl va tio  do S iigan a  cnnlinúa ol 
ataqito dcl 20 y  22 Cuerpo de ejército ita lia ­
n o  rn n ira  el frente siluadn entre C iim a Dicci 
y  raon le CeI¡o. Üe'.a d ivisiones de lu ían lería  
r  va r í.is  srrcioncs da alpinos fu e ii i í  ayer 
ta.inlnén reclinzadus en todas partes, o >n poi- 
d ides criis ide ia lilcs.

En ta reg ión  dal O rtlcr fracasó un ataque 
del advers.ano r,ont¡*t las pt-siciones ausiwa- 
cas in oi ['c.'pieilo .Moiskoegcler.

T'’ rncn5aron ja 'quoñes ataques ilalkenos 
coTilia  ia cabeza de puente <le. U o iiz ia  v  las 
cicntaa í 'l  EMij i¡e  Monfnlcone.

P a rte  austríaco.
\1UNA 10

Conlinúa e i fu ego de A rtille ría  en  e l frente 
dc j laonzo.

ü u riiin  y  R an rian o fueron violcn fainenle 
cañonecdo.s i j  nm .checer. En e l ú ltim o punto 
e l'g i'J  l.'i A - li l lo ifu  '.-iiomiga com o blanco 
p n iir in a l uu lic? in io l do sangre, que ge dis 
tiiiguiii ünir.iii'.-nte com o leí. l-’ iiicasai-.m  i¡,v 
quoiio.s u’jiq u i's  italianos contra la tabezii 
do puente de U u iiz la  y  la b iha a i l íd e  de 
W oittalc 'jiio.

D u r a i t j  la  noche nna e.scuadiüla de liub'o- 
avione©  «u-xtriaco.-» bom bardeó IXeita. y  des­
pués liuuziano, B o.'liign a  v  las obres del 
Adriá tico .

f r a n b  auslroliúngiiro ul Sur del valle 
de l S u ga iia  se encon tró ba jo  un v ioU n lo  fue­
g o  de .-Aililleiln; sin em bargo, no iiuby coiu- 
uGteá de In fan terú i en dicho aoctor ayer.

Pa rte  ita liano de ayer.
R o u a  8

-Alto m ondo.— E n  el vatte de Ledro, acüvi- 
•dod desusada do la  -Arbllería enem igii. .Al­
gunos preyoctMes c iiyeron  sobre bczzeciu .

En e l va lle  de Iraga iin a  bom buidoaren ayer 
los cufioni’s de gtut-so cabb ie  dc l c;i, i.ii'C, 
nuestras jiosiciiai-.-s en lir o rilla  di-rcclin d ii 
.A'lige y  tn  « 1 á l e n  de 'Ziigno.

E a  e l \a lle  de Te irag iR ilo  luiestru A ii !!■- 
A ia  dibiK?iwj cotem im s de In funteiíu  c u-f-i 
y  causó explcsioiic-s cerca de Hiiv-cato.

En lu ciL-nca dcl a ito .Asl'co nu. s f r is  h o ­
pas consolidaran las p<*®‘ fionc.s alcac/.uiu», 
Ucviindo los  destecm iu n los av.cuziidos l 'm iá  
Ia.s lineas de las vangi.iaitlins eiiem ic.i?.

E a  la  m eseta do A.siaao, v ivas  occt ni'.? .i 
lo  turgi) de todo e l frente.

En e l a lto üul e l enem igo  l.-ombard-ó in-' 
tensom cnif' lu ir.'tn is  jmwcmnpa d ' l  Z c l l ‘ut 
ful.

Ku el CíH'j-.o, durrinl.'- lo  iioz-lie dol £. r ! ful 
vorea riu  lu \o  bnjo .su fuego lí.» tih iu -iin  
n u cs lia s  nu evos poRÍcionos en ol .s-'o;,,,' jb' 
M onfiilrou i'. A l lle ga r  el lUbti d ió do.-; 
de 1» .  quo tueio ii ¡>r.uil> •■•. u j;.-
dus.

.Nuestros av ion es bon iba idearon  'as  r. -i-i- 
cionos y  colum nas en c in ijc s  a l Bur do C-.- 
Hiano. en el vn llo del .-'digo v  en e l '. '•P', 
d e  .Sssn, rra resen do THder\fíés S *-i ? ; 
ba.sr.'.— F iin ibdo : Codorno.

Ei PariMento
C C N @ R £ S O

Sesió n  d el  8 de Ju lio  de  1910

A  las tres y  treinta v  cinco abre la  sesión 
e i Sr. V illanueva.

Ruegos y  preguntas.

E l señor G U L L O N  anuncia una interpela­
ción sobre la  política provincia l y  m unicipal 
en  León.

E l señor m in istro de In O O D É R N A C lO N  
a c c ^  en  nom bre del Gubtóino.

E l señor M ORER.A exp lan a su anunciada 
m lcrpclación  sobiu  la  coo lida lidad  dcl id io­
m a catatáa

D ice que e l m ejor argum ento en pro de 
sus palabras lo  da la  im portancia  que á este 
asunto cüiicetliei-oii lodos los oradores al 
discutirse el Mensaje,

P regunta qué tem or puede tener e l reato 
de España porque Cataluña Im ga uso de 
su lengua. Se olv ida sin duda (¡ue todos los 
desm em bram ientos nacionales se han rea li­
zado y  fraguado en easteituno. (Hum ores.)

E l soñor presidente del CONSEJO  te con­
testa. De lu cuestión que ah ora  ha tratado 
el Sr. .Morera se ocu¡)ó !a  Cú inara o l aiscu- 
t:r el Mensaje.

Apenas transcurridos ocho días, se vuel­
ve  á  ocupar de este asunto. ¿Ea que la  aten­
ción del Congreso va  á s e r  absorb ida por 
esla cuestión?

En la  discusión del M ensaje se trató este 
asunto por 18 oradore.s, y  e l Sr. M orera  ha 
quernio añad ir uno mas.

Contra lo que dice e l Sr. M<ircra no se  da 
cuenta dcl momento, porque si no no  hubie­
ra  p lanteado esta cuest ón, que nu es uu 
problem a, sino un em blem a político.

Y a  e l Gobierno ha doclai'aclo su c n le iio  
en e l Senado y  aquí.

En la  enseñanza no hem os de conceder 
nada. l i a  de dai-sg exclusivam ente en  cas­
tellano.

Eu o irás  cuesiionste podríam os llega r á 
fórm ulas sin declarar la  oficlalidud dcl ca 
talán.

Con d ía  se haría  im pos ble la  vm a de los 
castellanos que residan en Cataluña, sin co­
nocer e l idioma.

P e ro  SI pedís la  coulidalidad para lu ndiivi- 
n istración de justicia, para  la  enseñanza, eU 
cétern, no podrem os conceder nada.

Esto no lo dice e l Gobierno n i el p o '- " ’ 
libera l; de lodos los lados de I* "  “
han expresado opinioii''

E l prop  o Sr
comenzA

- -  i-Qmara se 
v il cate aenlldo. 

iMorei-0. poeta esclarecido,
« a  eecrib ir poesías en cnslellano, y  

-.«p u éa  se dedicó á  escrib irlas en catalán, 
y  dicen los inteligentes que escrib ía  m ejor 
en castellano que en catalán. (H isaa.)

E l Gobierno estudiará esta cuestión, tra­
tando de ha llar una fórm u la fuera de la  pa­
sión política. (Aplausos.)

Rectifica  el señor MORER.A.
50 da lectura & una proposición inciden­

tal pidiendo el libre uso del id iom a catalán.
(Ira m ayoría  la  interrum pe con protestos.) 
E l sCflor C.AMBO la defiende. Dice quo du­

rante ¡a  discusión del Mens.'ije se im c:aren 
vagam ente a lguna» ap rexm acion es  en la 
cuestión calalíuia.

51 nuda h ic iéra is sobre esto, se demos- 
trarfn la  íiic firn da  do lr,s deliberaciones por- 
lamoíHarin.?. (Protestas en ia m ayo ila .)

Nosotros lendiem us que decir en Cataluña 
quD planteamos e l p iob lem u del id iom a; iif 
hemos encoiiiiradü n inguna res is iencia  in ­
vencible en los  je fes  de m m ortas, pero no 
hem os llegado á nada p iáclioo . P ide que 1-is 
personas autorizadas den su opinión sobro 
coda punto do !a proposición.

Respecto á la  ob ligación do los fuucio ia - 
i'los que ejerzan  cargo en Cataluña, de cono­
cer el idioma, desde ei m ism o banco azul 
salieron palabras reconociendo la  justicia  do 
este  demanda. ,

S em p ra  se tergiversan  nuestras palabras, 
nosotros no pedim os e l uso exJu s ivo , sino ci 
Lil)i'o uso.

Siorapre el poder central se ü iiíg e  á  Ca 
lalufia en catalán en m om entos de jx ilig iv , 
pera ya es lardo.

A s í ocu irió  cun el conde de C liesfo en 
tiempos de la rrvuaii.'óu  ipic acabo con ol 
l ' io i i j  (le los Durbonos.
.P id e  ol Gobierno que haga algo, no por 

im posición, sino por su prop ia  \oluulad. 
(B ien .)

El presiüonte d d  CúN.SEJO cree ipie osle 
problem a d-.be ¡osu lversc, jici-o no es éste 
niDiifeiilo oporlano, porque no puede sus- 
wr.Jciso lu \iJu puriamunlaria cun la  in- 
ensidud q « c  uclualmentc ttonu.

Ifubla e l Sr. Cambó de iiie íiciic ia  del P a r ­
lamento. ¿Quien lo  cstii Inicieiido inclicaz, si­
no tos am igos de .S. S.?

Cuando s j  jude la o tida iidad  estam os m uy 
tejos.

Cuando habláis do la s  d iíicnitudcs que 
o frece e l uso dul ca-stelituio en  la  AdniiiiLs- 
tiHciíui de Justicia y  redacción d e  docum en­
tos notariales estam os m ás cerca. P e ro  pa­
ra Coto, com o elija e l Sr. .Muuiu, no bucen 
fa lta deda iacto iios  oliciales.

Respecto al ivcu e ido  h istórico qu e-lia  tra í­
do S. S., yu le digu que si lu ga ran  cir- 
CmiDluiicios com o aquidius en que su v ió  el 
conde de Che.-de, mo d irig ir ia  ú Cataluña 
en esjKinol.

Iras iirgioa.ihstus: E l CíiUiU'ui es  esiiañul. 
E l s'-'ñji’ p ieside iite  de i CGN.SEJO: ’i'icnüu 

fazon  sus lie  quendo d ecir  cu  cus
tellana

E l señor CA.MÜÜ dice que es  un deber uü- 
üzui' en  su defensa lodos los m edios que da 
e l rcgb iiueiir-. 'i'm do deic-.-ho UeiKUi c lk s  
á  quen r I - ; ' . i r  os la  cue.stiúu com o e l ü'<- 
bicMi-j ca  Si u: 'ter la acción dei P.trlum ento 
á la  uprehu " ó n  d e  uu proyecto  que In m a­
yo r  p a rlo  estim a íunesto.

P ide a l Gobierno que declare s i en  Oc­
tubre t ia e iá  un p ioyecto  sob ie  este  punto.

E i sefu-r pi-.-siuentc del CONSEJO, breve­
mente, su n iega á  p rom eter nada concreto.

El señor M-\UR.A: Ira NQÍac'.óii que v a  ú 
vcriflcnr.se es nociva.

E l señor p icsideuto del CU.N'SEJO; A s í lo 
Iw d 'ch o  yo.

E l señor M A U R . ': P o iq u e  y o  iio  puedo vo ­
la r  que Uü en  absoluto, po iqu e on  hi pr.i- 
{«.■'.'•iclón lia y  puntos que le  «eep tudo pn.bli- 
ccrnenta

Yo  creo  que hay que -sO proble­
m a y  ae dono OatuJiai; poi-e no cii oslas m o 
méritos. CniiñOaa y  patc-Hiiilniente os d igo 
qnc no debéis llega r á  esa  votación.

Hl señor C.\.MRl7: Si esiu lo h dne.se dicho 
ol pre-sidento del Conacjo; s í e l  Uu’íie rn o  
hici-.-ra suyus las ¡lu lab iiis de l Sr. M aura y  
rrcon ,K ! ,'T'< la  iiucesidíul d e  rrso lv '-r  oste 
jirublcnia, y o  no terniria inconven iente en 
re tira r la  iiroímsición.

E l señor G O N ZA LE Z  DE'-; AD A estim a 
tam bién g n i ’.c  la  voUición. j.or los  comi>ro- 
in isos que cnfraña.

L a  im iv r fa  . ..i..«-i vud,_..-i gene su criten o 
furmarto, rorqua nctualniente e l  id iom a ca- 
t ilán  p r^ ie  euiplearse.

C u n n .i»  q:i,- uu h a y  in¡?on.patibi!idad. 
(Aplausos.)

E l s .ñ o r  pie-virteni? d e l L'hN.-íEJO <iioe 
qu9 probrim a itene qu© r í-o P v rs e ,  jwr-

que tensniob üha legislación sobre e l usó 
de dialectifS que no se cumple, y  que por 
no c 'im i^ rs©  día lu gar á la  e ic itab iú p  de 
Ih .AdadchÜa jJor la  p iu ina del Sr. Alaura 
(L ee  la  comunicación de la  Aacdem ia. El 
Sr. M aura p id e .la  palabra.'. E sto  lo hem os 
de hacer teinpladam énle, en  tén n ú ios  de 
Concordia y  en  m om ento o|>ortuno. (Ap lau­
sos en  ia m ayoría .)

El s ^ o r  M AU R.A : U na cosa es que la 
ACadeínia ve le  por ja  pureza y  extensión 
del castellano, y  p ida e l cuinpliriúento de la 
legislación vigente, y  o lra  e l problem a plan­
teado.

InSisto en (Jue no  »e  dehe llega r ú la  vo­
tación. . ,

E l señor C AM RO : N o tem áis que e l voto  
se iuterprete en sentido distinto del debido. 
Es sim plem ente una excitación  a l Gobierno 
para  que resuelva e { probiem o.

N o  pedim os o irá  cose que e l dereofio á 
hablar e l catalán en  toda » loa neoe»¡dades 
de la vida. (Protestas.)

H a y  muchos Ayuntam ientos en los que no  
hay concejales que sepali caitellnno.

A lgunas voces ; ¡M a l hechoí (Protestas en 
la  m uyoilu  y  gran  escándalo, que la rda  m u­
cho en cortar presidente.)

E l señor C.AMDO; Esos ciudadanos esm - 
fióles CBlán en condiciones de in ferioridad 
con ios demás, porque han ü e  suscrib ir e l 
acta en castellano.

R ep ite  los  é lsos  y a  relatados de los  tes­
tam entos en  castellano y  úe las dificultades 
ea  la escuela.

L o  que p ;de Cataluña lo tiene concedido 
el pueblo m ás Urano de Europa.

E l señor B.\RCI.\; Inexacto. (Rum ores.)
E i señor C.A.M110; Bastarían los  m anifes­

taciones da la  m ayoría  pura (jue lleguem os 
á  la votación.

E l señor G O N ZA LE Z  B E S A D A : E l se fio j 
Cambó ea sagaz, pera no o lv ide quo discu. 
te con un gullego. (R isas,)

E l rem edio del nuil se p ide tam bién en 
uaUcia y  está en  la  proposición d e  la  A ca ­
dem ia (Aplausos en  lc»j conservadores v  la 
m ayoría .) ^

El señor R Ü S IN O L : Todo será  inútil. 
(iO h l, en la  m ayoría .)

.E l señor presktenle del CONSEJO dice que 
SI pudiera la  m ayoría , .se abstendría; pero 
com o no puede, vo la i'á  en contra, bien en- 
tend.dq que esto nu si!fnifi'’ fi una declara? 
ciua de que no deba reoo lvc iée  este proble­
m a  en  liLinpo opoituno.

■Al pregunlur e l secretario señor B A R B E R  
proposición incidental, s© 

produce u.iu gran  confusión; el señor V en lo- 
pide vd la có n  nom inal, pero no le secun­

dan, y  el presidente declara rechazada la 
projiosición. Loe regionalistos y  otros dipu* 
todos catulanes protestan ruidosamente. L a  
n iuyoiíu  tam bién a lboro ía  y  hay unos m o­
mentos de escándalo.

E l señoy VE N 'Í'O SA  explica que no se oyó 
y  pide que se pregunte de nuevo.

E l señor PR ES Íü E N 'J 'E  accede v  hecha 
nuevam ente la pregun ía  los region jU islas y  
otros diputado.?, en lre  ellos los señores D.A- 
ÍO  y  SANC H E Z GUERR.A, p iden votación 
nominal. V erificada ésta, se rechaza la  en- 
m íe da por 120 votog contra 13.

E l señor N O U G U E S  piilo se tra iga e l p ro­
yecto  de larifas  de tranvías.

Respecto á la  huelga fe rro v ia r ia  que so 
avec ina  jiide que no se adopten m edidas de
r igo r  excesivo.

Ira contesta el señor mini.'iIrQ de F O M E N ­
TO . D ice que e l G obion io tiene un proyecto 
sobre i-ebaj.i de íarifus de tnmvín.s de M a­
drid, D íuvetona y  Volcnci.?.

E.’<pone tos iintec-edeiites de la  cuestión 
fe i'iov iaria .

(Se acuerda ¡u-orrog.ar las horas dedicadas 
á ruegos y  progutita.s.)

D ¡cc que i'l (;ob i«rn o  tie iie  que estar pre- 
rarado para  que se ¡uiralico lo m enos posU 
<le un s e rv id o  tiia im por’ auío.

K o  se em picarán m edidas dy rigor, sa lvo 
en el caso en q’ ic se hnga uso de la  fuei'za 
jia ra  e jercer coacciones ó  se luactk iue e! 
sabotage.

E l señor N O U G U E S  ro ílir ica  v  ninmcia 
una interjiolación.

E l señor m in istro de FO .M ENTO : E.slamos 
dispuestos á garan tiza r la  libertad  del tra­
bajo.

E l señor N O U G U E S; ¿.Qué entiende su 
señoría jio r  libertad dcl irabíijo? Porqu e si 
os la  libertad del qnc o iiicn i Iim I u !!,!- '• • 
d d  que no qu iera  trabajar, estam os coufor- 
mes.

E l .señor RAH O L.A  apoya uno onmienrlo al 
proyecto de le y  sobre benellcios extraordl- 
nuricis.

E l señi.-r RO M EO  ajiova  otra.
Y  después da que e l ' señor M U S IT U  dc- 

íieiidc una que ¡ircsanta ú  su vez, se levanta 
la  sesión.

— i>-—

sewjjüo
¡»b.--JÓ.V DKL 8 Oí; JULIO ÜE ICIG 

Se abro á  las cuulro y  cinco.
Prea ide c l señ or m arqués de Aihnceii.ns.

Ruegos y  preguntas.
E l señor mini.stro de G R A C IA  Y  JU S T IC IA  

contesta al m ego  que en t.ardcs pasadas le 
d ir.g ió  el Sr. Turnio re la tivo  á  la  escasa ayu­
da que p. C“ lan ios eucargados de protocolos 
de log  iiiv c g l gadurcs históricos.

E l soñ ji' R .Á IIU LA  se ocupa de la  In ste  
s ilnació ii im que so e iicu fiiln u i im eslras po­
sesiones du Fenuuidu P ó o  por la  fa lta  de 
transportes y  el nnmcnlo de población por 
los  il.tom ados alem.aiu.'s, llegando á  tal ¡)u:i- 
tü que se carece en  ubsoiuío de v íveres.
_ E l scñc'r in in islro de ESi'.VDO dice que cl 

Gobierno n-j ubnudonu e i interés que le  ins­
p iran  aquellos tcn itorios , y  m uy pronto ar- 
flilra iú  ii.vdius ¡w u  que el en v ío  de víveres 
S un  m ayor q '.c  hasla  alK.ro.

E l señor marqués de ültfJ.VLD.V p de que 
con urgencia se iv-prodiizca un jiroyecto  de 
tey pivs-9i,tndo en tiem pos dei tír. Dato, ha­
ciendo exlensi\ !i ia  l,-.y de lihcriad  conuicKj- 
n a l á los  condenados poi- lus jin isd icc iones 
de Guerra y  .Marina.

E l señor n i.n islro de GRACI.A V  JU.STltlI.A 
ofrece que e l G obierno presentará dicho pro- 
yee to  ú has Cámaras.

E l señor m arqués de V 1LL .A V ÍC IO SA  DE 
AS  I 'U R IA S  expresa la  necesidad de que se 
i'evibtan de ia  m ayor solem nidad k «  actos 
oorim cm orativos del duodócuiio ccntonario de 
Covadonga, cuna de nuestra nacioiiaJ dad.

E l señor C.\NELL.A s© asocia á  la  petición 
dcl señor marq:!é.-= de M U a v irk fft  de .\.s- 
turins, y  e l señ ir  n iin irtro  de G R A C IA  Y  
Jl. o íK l i .A  ofreiX! qup e l G ob e rn ó  d a iá  ú di- 
c lio  centenario la  im portancia que s ign ifi­
ca  la  conraeraoroción del suceso tan trans- 
ccndcntul en las páginas de nuesti'a H islo- 
ria .

E l.señ or  Ü R l'KG .V  M iiR E J o N  renueva su 
petición de que cnanto antes « e  im l.li.p ieii los 
escalafones de hxs in.'-dieo-? f-u'pn.se.-».

E l se il'.r AM .AT interesa la  creación de 
lu ia  b ib lioteca po|)iikir en Tánger.

E l señor IZQ LTER lX .i ío iu iu la  un ruego 
de iiiic iv s  jiuva c l a ic liip ié liigo  canario.

O R D E N  D E L  D IA
E l Ecnado pasa á  rciu i n-e en secciones.

S "  reanuda la  sesiOn é  las cinco y  diez, y  
fe  pone á  debste ol proyecto de le y  retor- 
II.ando e l art. 54o ilel C ód ig ) de Com ercio.

E l señor L A S T R E ^  apo,'d  su voto  parti-

a i!a r , é fg lica h d o  Ibs ttidviles m je le han ob li­
gado  a d isentir de sus com pancros.

1^ contesta e ! s ffio r  m in istro de G H A c lÁ
Y  J U S T IC IA  ctl lunoa m uy conciliatorios.

E l señor LA S TR E S , después de rectificar,
re tira  ftl vo to  particular.

9e abré discusión sobre oí dictam en, y  ©I 
señor R O L L A N D  haCe ubservaciones al 
m ismo.

L e .co n tes ja  e l señor u da is lro  de GR.ACIA
Y  JU S TIC IA , y  e ! «eñ ur R A H Q L A  consume 
un turao «1  c«n tra , pidiendo oU'uá fitiaracio- 
ues.

E l señor m in istro de GRACI.A i  J U -S T Id A  
accede á ellas, satisfaciendo lo »  deseos del 
sendcior regiohaJísl>q n  sin m ás debate, que­
da  aproliailo e ! proyecto.

Los  yacim ientos de platino.
So pone á discusión este dictamen, y  el 

señor R A H ü L A  consumo un turno en contra, 
diciendo que esíe proyecto  sería  cportuoo 
cuando esos yac.m ientes estuviesen ya  des­
cubiertos.

Ira coptesta ol señor CQRT.AZAR.
É l señor A l l E^DE9.AL.AZ íAR consum e el 

segundo tumo.
Y  se levanta la  sesión.

Consejes da Ministres

El de eyer eñ la PreMcia
Según estaba anunciado, anoche se cele­

bró Consejo de M inisíroa en e l domicUo drt 
conde d e  H om anoiit».

Duró el Consejo desde las d iez y  cuarto 
hasta poco m ás do la una, y  a ! le rn im or dió 
e i presidente la  siguiente referencia:

— N os hem os ocujw do exclusivam ente de 
la  huelga ferroviaria . L os  m inistros de F o  
m entó y  de la  Gobernación han dado cuenta 
de ias noticias qué tienen acerca de este 
asunto. M añana lle g a iá  á  M adrid  uná Com i­
sión de obreros qye  con ferenciará con e l m i­
n istro ds la  Gobernación.

É l Gobierno tiens esperanza de llega r & 
un arreg lo; pero, á  pcsiir de ellg, hem os es­
tudiado todas las m edidos que adoptaríam os 
en caso de declararse 'a  huelga.

Preguntado el presidente si una de estas 
mPdkli's S ir ia  la Ihiinadii del brazalete, c-un- 
tosiú;

— Y a  d igo que Itxlns; pero no  puiedo llam ar 
ahora a atención sobre ninguna de ellos.

Tern iinó c l conde de Rom anones diciendo 
que e l Consejo ni siqu iera se había (xiupado 
de los asm itos parlamentarioa.

El de hoy en Palacio
Ifil rey  llegó á M adrid  á  las d iez de la ina- 

ñana, y  algunos m om entos desniiés se pre­
sentaba en Palac io  el conde de Ruir.iiltoiica.

E l dctípacho del presidente con el rey  se 
pro longó hasta las om.e m enos cuarto, Ju ra 
tn  que em pezó e l Consejo de m  m stros.

E l je fe  dcl Gobierno hizo su habitual dis­
curso resumen, dedicando la  p rim era  pai'te 
a l exam en de los acoiitocim ientos ntas sá­
llen les  de carácter in tenu i.iJ iiiil.

Después liab ió  por extenso del estado de la 
huelga feiTüv.uria y  del curso de ios deba­
tes parHuncnlui ios. E l i>i'La.di'ute, ul ocupar, 
se do la  p r.m cn i de (hchti» cucsli'm es, ha- 
]>!ó do la  posib ilidad de q i’c s in jtiu  o íros 
tui.ip iifüciones.

An tes de jvunhsu c l Cou.it'j'i, e l m nist'ro 
d.' ( in ic ia  y  Juslicíu. que híibln recib ido cl 
eiicargü de ;cdactar un in c iye 'to  de ley  de 
ia iiiu s 'ía , lo leyó a  sus cjiiipuñeros, así co­
m o u lro pioyc'clü de d e iie to  de iuduito ge­
neral.

y© acordó que queden en su.-ipenso ambos 
( i  jycctos liusla tunlo que íc  dcs'.c je  c l am ­
biente social y  lu » curnenU-s tuin.'n sus nor­
males cíiuces.

Rcspocto al pr'vlik 'iiia tarrov nric, d ijo el 
pn.-siüente que había icíd-j las concliisiunot. 
acoiMadas anoche eu !u Casa dci Puelilo.

En cuanto ó  la  prim era, iii re lu li'.a  á la 
aciunción de lo »  goheinadures, liuijsa tíc de­
c ir quo son injustas tas ucnsiuas que se 
d iiig en  á estos iunctoiiurins. toda vez  que 
II uguuo de e llo » lia  d  uiütad.J parciaiidnd en 
su actuación, y  raspéelo á  ia  (Icfliiruciún (le 
Iniclgii, á l'fs propios íeri-ovnirius co iie s j).in ­
do decir la  ú ltim a ¡«nubra.

Los debutes eu  uiiil.as (?i''mftras signen shi 
curso, sin  ([ue c i Gobierno h aya  p .rd id o  la 
espi.Tunza de podoise Ücgíir tontu en cl pro. 
j  ecto dtí u l lidudos com o en e l de ñviMva- 
r r i e »  secundarhrs ú un punto do avenencia, 
cednaU o a lgo  á  amijus liui ios.

De todas suertes, las Curtes no p o (ir«n  
suspender sus tareas untes u.a léiTi.iiio de 
este mes.

K1 jíroyocto de cx tia rrn d io  Cs (ta !<>« que 
el Gobierno ca lifica  d i  verdadci-a nrgen i' a, 
y  en e l co io  adinisihle de (¡ue p u d e ra  ser 
iv lin iJ o  e l dictam en de| p iüytvt-j de lieneíl- 
ck 's ex liu ord in orios  ¡>ara in lrodu cir iilgunii 
iii'id ificación, e l G ob .en io  p ro  iniidi kt (jne pa­
ra  IV) pcnlei' e l ticm jio se (liscutiese m eti- 
ti’i's O! referido de cxlrftiTítdio.

Tmivpoco c l G obierno ss mue.slrii intriinsí. 
gente en osle punto, lifilhindoae dispuesto á 
u iiu iiiir todas íiífuellfta inodificiicioiies ijue no 
a lieren  sn esenc. a. P o r  - lim o, d ijo  e i con- 
te; de Rouuinones quo en  e l m in 's ler io  de 
Esl(id ') ae habin roí-Uudo un lacón ico teíegra- 
m . (te nui'siro n-prescnhm lo en la  A ig en - 
lina  dando cuenta do ha íier  sido (ibj>u') de 
un jitentiido e l presidente de ,'iqii<illn Itepú- 
I/.rin, que. afortunadiimeiitL*, hu i ' ‘ sulliúío 
ileso.

K1 (ub ícgi'd iiiíi i n  añude di li ,'Ics.

Las Fr3?iscr82 dsl Parraair

I..I c.-unpaña de ditamución sosten da por 
a!guni>s C 'inlra ios que (fin gen  d id ia  enli- 
(hid ha m otivado una senleu'-'ía de l T rib ii- 
nni Suprem o condenando a l com andante d'm 
N iizurio A lva rc z  \ 'a idés por e l delito de n- 
ju i.a s  in fo rídos a l d irector gone.ral do ia 
Asociación, 1). Francif-co P érez Fernández.

a* • >* >-*

La fiesta nacional
, N o  ii.asamos niul la  larde ayer, l/ 's  iiovi- 

Itas (te i;i v u t la  du S o l ’-r fueron regulai-es', 
• d igo reg iilariis  p o iqu e  de Icg  seis que .se 
j  uiiirou, u iij, cl ti-i-i-uro, fué b ravo ; e l qu in­
to, ciii llega r á ja  h ia vu n i q '.c  lu vo  su iier- 
lú am , no  h izo  m a l papel, y  los d^inés, sin 
ser numsoá dcdrirados, se salfiin sueltos y  
ulm  a lguno v o lv ió  1a c a ía  a l  segundo ó  ter- 
rpj' piiyor.o.

Du p ie»on lució ;i hicn. y  I-kIi.s gorJ'tú.-;. 
l'u inb 'én h n l »  su corrc ípon d ie iiíe  em oción: 

(•! Im iuleríílero A lfredo D avid, a l dai- un cu- 
poliizo ni segundo novillo, rec ’én sjd ido d d  
toril, fué iil'-nnzado fíen te  ú h's tab leros del 
tcnth'to 2, y  suspendiéndole de! lado i/quicr- 
(1.1 ( id  ¡lecho !c volteó, aiToji'uidolc conh-a el 
. u " lo  v .o tan tam en te .

RecOn v-ido eu la en ferm ería , z;! v ió  que 
no  tenía nmjruna lesión de im portaa 'ia .

E u seb o  Fuentes, que reaparecía  ayo.', des- 
pnés de su oiejam i-into de las faenas tauri­
n a » por la rgo  tiempo, d  causa de la h c rd .i 
que su b ió  en lo p ierna izqu ierda, le^tón que 
le ha (gritado lacuiíadce, «v íu vo  valien te en

f*u pr'inee' to ro  íor.eundo y  pasando de nui- 
lel-a! ni h e r ir  no estuvo tan afortunado, t n  
en segundo nóríllií, que fué manso, ü ró  ft a'i- 
ñur con  la  llá im ila  y  descié lejos, p ero  a ta ­
cando bien d ió una buena estodélfidi 1® 
va lió  nplaiBOS.

Cnriuó nos d ió  la  sensación de ío  em*toi>-‘- 
naiite en unos Cdanlus veróm ig is  que d ió á  
RUS dos toros, y  esluvu  .breve con la  m u­
leta  Cti e l prim ero, al qne rairató im a  esto­
cada c iiírañdo de prisH. En .«u segundo es­
tuvo m ás ¡lesodo con lu  m uleta, aunque S'>- 
bresulierou tres pases, uno de pecho, ot.ro 
a lto y  üJi íno linele ijue gustó  a l auditorio , 
pero á  m i no. Con e i estoque estuvo d'.te- 
coüliailo y  poco acertado, dejando todas las 
veces qné entró á  n ia ío r  la  m uleta en  lai 
cara. D efecto (tal qtie ea p rec iso  cpn-egirse, 
pues, aunque tiene süli vefttnjas par.a e l to­
rero. ni público no le  agrada.

Angelete estuvo m uy vahente y  m n j  bien. 
K «ta  muchacho, que desde gue le  r í  íoreari 
una larde en V ish i .-klegre. m e ¿laredó que 
ten ía dos cosas de torero, Im  adelantado mu- 
<ho en seguridad. bbJta m u y cerca y  anda 
Clin mucha tranqu ilidad  cu tre  íos purni'ijte- 
Insj Ckm el capoto toreó )o r  vP irón ic f» a  au 
p rim er novillo, nm y ceúiilo y  parado, lefm ta 
nnndo con uña 'gfionera que se aplaudió ju s­
tamente. Q u itó con -Jtie compañeixra nnry 
bien y  con la  m uleta tore(5 cerco y  sin in- 
routiirée ante a lguna ooomc-tida inesperada 
de! iLiVilló. (iitó  á  recih ir im iy  c il corto y  
ejecutando b ien  Ir. suerte d i t  una est(Jcuda 
un poco atravesada. Reincid ió, s 'n  que esta  
vizz le resu ltara  y , por fin, en trando A vo ­
lapié. desde cerca y  na iy  dcsix icio y  salien­
do lim piam ente, d ió una estocada ü ope i'or 
quG lo va lió  ser ovacionado.

En e l segundo suyo, ú ltim o de In corrida, 
que fué el m ás manso, o o  pudo to rear de 
cnpn, y  con la  m uleta estuv«.> sobrio, y  cu 
cuanto' ¡Hido on lró  á  herir, c.oii (lo.s pinchazos 
y  dos me(Íia.s est»‘>cndas, recetadas cun va lor. 
■J'íimb'cn en esta faena An gelete  fué nptau- 
didu.

En sum a: uiwi buena tarde p o ra  e l d ics lio  
de Badajoz, que v in o  sin tronío ü  cala ¡daza 
y  quo en p (X io  tiem po ha nlcanzadci uno de 
JOS jir iiu cro » puestos de la novillcrín.

U n o del 9.

P O L IT IC A
L a  huelga fe rrov ia ria .

ñas, Alcudia, Cüic:’ » j  Ta iiii.'s i, Jéditai, tai- 
tencia (enlace), Monte.ta, lú iie g n , Puebla- 
larga, N 'illíilegrn, Avilés . Cancienc.s, Snrda- 
nolo. Chiva, N ava lp iou l do P iou res, R iio  
nes, Vallada, Alcñio, U m ovés, A lg íiie t, N a ­
vas  del .Maiqués, M ilencia, ío jeb la  de Rn- 
gut, .álbaida, .Vlgcmeaí, Viiliibona, Utero, Uv 
Encina, Guimorcondo, Lugo, C iilu b c 'la , Riu- 
sa Ribafciraxla, Barco de Vuldoorrus, 'ian - 
guna, Scgovio, Quintanapcilln, L a  Loau, e n ­
tonareis, Ciruelos. .Vb’.ana, Cenicero, Fierro.-', 
V illa fr ía . Buig(js, San Pedi'u Ozo. S a ir a ,  
Casc.mte, Baamoinlo, Puebla de Sun JmI íú u - 
Pargu . .Mfarn, Tiutaki, Santa M aría  b̂.’fauíí- 
(la, Cercí-íjilla, Cambrc, M .aicada. Deio'-:;. 
IX 'iiia, V itoria , San .Vn- ié s  do Palom ni'. Ih -  
rradón, Ira Cuñíido, V il! 'd r ig o , Mfjo--)a. Irúii, 
F ióm iü la . O lloiiigo, iSalvu, Kajadell, ü riv ies- 
oa. Costil do Leones. .Sun Gnini, To iim llo . 
Irastanosa, Chosle, Cmera. V illa iiia iiít '. I a  
Joyosa, V ilta fn m ca  de Guipúzcoa, A gu 'ta r  du 
Sogairn , Logroño, .Vsti.'rga, Gran, Cubai'uil
(Nói'te), M éndavia, Pesq 
Reiiicraa, Saiitiurde, Poza

u e r a .  M o n la b iu z .  
Fraguas, Tura-

ziin i, -Millón, Pta iia  (Norte). Santa I.iii'ñi, K! 
E sc iik il,  Cntarroju, Cocentuina, Ciilaf, Si 
giu'r., .Vndooiii. Heniiuu. Santander, ¡ipurla- 
duro N u eva  Montañu. Gullur, Pduiiud Vallu- 
doiid, San A ato iiio , Ira Cnniñn. M on i.'vcr- 
ne:', Pozuelo, V illa frnnca  d d  BieiKO, Case­
tas, Poziildez, Zni'iigozii (estación S .m í’  S"- 
pu'.cro), Gonlón, Utu-l. Binefur, San Ruf.ae!. 
B iiiiTun, Cam ivm a, Curfis, Requona, Plun- 
líu, M ie les  KantuUuno, Soto de Rey. Sesu­
da.», L jo, P o ja  de Ixnm Sam a d '  Langreo, 
V illadangos, Voiencki, apendoroi E l l in a r ,  
Vianu, Cabezón, Moni.Mrul, S-ibuilel!, Sugim- 
fo, Son Juan da N ieva , Atiglcsola., Quinta­
na, Raiirro.», .Vguitar di? C a iiquo, I-bii; . l  il 
decmia, V ila ve it , Zimsta, Cavc.igciil.', C-e;!- 
l'n, Obiziiputia, Iragorreta, Madrid. V ilasrca . 
J.éridn. Biirbuslrn, MollerasQ, AInuic i:.,?. 
■J'riinarit *. Vncarisa:^ Navalgn incle. C".‘'l'-jón 
dol Puente, Nules, É e iv e ia , ' Mnnz.óii, N a id -- 
silhus, Selgua, Ontentonto, Tarragona. San 
Viconte, Munre.sa, BuAol, .Magón, Izurzun, 
Euhairi-.Vrannz, Nundorr.», R u sdon '(\  Ira 
Robla. Pajarií.s, Buicua, Ira F d gn r in ,'\ 'a í¡u :'-  
llína, CanicoinQnes, Peña R iíb ia, Riitau'ri, 
B danzos, T iH tdn-Vrgn ín , Quiiiluiullciu-.. C '-  
nnnja (njraadero), Mulvodo, V en ia  <!; B.iños. 
E-alepar, A lcoy . Znrznlno. Torqiion iada, N!u- 
tapoiquera, M olledo, N ocín , O lzauste, .\.ra- 
ya, -Mcover.

* í HUxir Saiz áe C arri» ^
secíírao las íafermeáadssílel está* |  
fa a g e ¿ J o te 3 íift » , »u r ,q u 5 t f.a g a E  x\ 
3 o a 8 o e d á a n t ig ü * d n d y c o 3 c h a / a n  N  
aKrif-d-JeoG i/tros raedic-amcn-.-.». 
C u ra  {a s  aü©-d»ast zfulor y  ardor n 
d a  e a tó a iS !¿ o ,  !o s  v ó . n t t c s T v á r l i -  «  
go estoiizacal, dtapspsLs, in d i- g  
geatrónea. diiatación y  filcerv  
del estóm ago, hip&rclorhte'rta, i| 
neurestasiia gástrica , fintuíen* 
cia, c&IkoSi .

d is e n te r ia ,  f a í e í i d e x  c'c U n  U -  
p o s ic ío n cs , e l  m a te f ita r  y  U'.» |
ses. E s o u p o le r o s o  v í « :c ;  í a-k‘ ' 
y  a a t is é p t ic o  gas tro -i-.tc -i- .
L o s  n iñ o s  p ad ecen  con  f.- >
d ia r r c e s  ruñs ó  lastic .í g n j " c - 3 J  
se  c u ra n , in c lu so  en  )-v •.'. -•.-a i 
d estete  y  d e n f ’ i.ión . La- to . !  - u:-., j  ■■ 
d s  res titu ir  £  la  v id a  (• ‘ ■’ j
irren iiá ililcm cn*-' percude-};.- L o  -re- j 
c e ía u  lo s  ineríÍc<-A;. •

i
/•e venta en .tas prin c ipó le *  farot-jíta^

’  iííJ  M ií.'Jkoy Strrasa. 3? 'ta P 8¡P  _
4^ re m n *  ('•'.klc (  guirn latil b.

Ayuntamiento de Madrid



la laiiUiiis
p w ^ on a l contra la  huelga.

F n  e l m in isterio  de Fom ento «ú siguen re- 
ciLiondo num erosos teicgt’Oinas de personal 
fe rro v ia r io  de todas la s  provincias del 
V  iiiostiA lidose con trario é  la  huelga V 
ciéndo su coopen ición & la  C finpañm  y  m 
Gobierno pa ra  continuar tes
en  sus puestos ó  « i  los  puntos d que se tes
destine.

E L  M O V IM IE N T O  E N  P R O V IN C IA S
En Barcelona.

B,\RCELONA 9 (8 n.)

Se ha celebrado un nü lin  de fciTOViurios

«b o g .B d o  la 
hu elga  y  acusando a l riiinisü'O de hftbeiles

rom éscnta iite  de loe m aquinistas y  
«u ñeros  asegu id  que, contra lu que se habla 
d icho  seciindarian la hudga.

E i n ivsitlente h izo  e l  resumen, diciendo 
que no  debían tem er lu m ovilización , porque 
íía tes sc hu de publicar en  lu  Gaceta.

Acordóse abandonar c l trabajo e l lunes, a 
la s  doce de la  noche, y  celebrar e l ina itcs  
un m ilú l i*m'a com b iar imprasiones.

En Zaragoza.
Z a r a g o z a  9 (0 n .)

E l gobernador h a  celebrado una Biitrevis- 
la  con e l  Com ité de fe iro v ia iio .» e l cual ha 
iiian itcstado que iu notillcución de Ja hucL,a 
hecha e l d ía  3 afecta sólo á los fc iro v ia rio s  
rosidcides en e l téiiam u im u iic ii'a l de Zara- 
cu za  V (fuc los  residentes en  los pueblos ne 
cesiiiu i los  resped lvü s alcaldes con los ocho 
UÍU.S ®  antíclivu 'ión que detenninu la  icy.

Estas advertencias del gobernador, ijue no 
espci-aban ios fe rrov ia rios  han causado gran 
disgusto entre eilo.s.

So lia  c ircu lado lu orden de la  huelga en- 
U e  los fc iro v ia riü s  ®  la  Asociación, y  á  los 
no usociiulos, lu invitación para secundar el 
paro.

En Valencia.
V a le n c ia  9 10 n .'

E n  e l teatro Escalonte s »  ha celebrado el 
n iiUn convccado i>or ¡as Sociedades obreras 
para tm la r  de las subsistencias v  de las 
huc’gas de los obreros de m ar y  de los  fe- 
i ’jovin i'ios.

L o s  oradores trataron de las causas .que 
tiii l iv o n  las huelgas, y ofrecieron su upoyo 
á  los  huelguistas.

'la inL iú n  se cc ieb id  esta niaflann otra  re ­
un ión de lu m aycria  de los obreros de los po- 
Jjlados niarítiinos pera  ebtiidinr la  conven ien­
c ia  de decla rar la  iiuelgu general com o adhe­
sión  á  loa obreros de mar.

Im r m ayoría  de votos  se acordó uo decla­
ra r la Iméjgu.

E l niiércolos c ircu la jón  los trenes en  ser­
v ic io  m ínimo.

C ircu larán  seis ascendentes y  tres desean- 
den les por las lineas de Madrid, TiUTagona 
y  Litiel, rospectivaniente.

Luego se am p lia iú  e l  serv ic io  hasta qus 
qutHle noriiu ilizado.

EslA  ton iiiihzúndose o lro  hora rio  para los 
treiicg quu circulan do noche.

E n  San Sebastián.
Sa n  Se u astiAn  9 (11 n.)

E l gobernador c iv il oo iiferenció con e l ca 
p 'lá ii  gen era l y c l gnberaador m ilitar, tra- 
liindo do la  v ig ila n c ia  de la  v ía  v  de las me- 
«hdus do seguridad en cuanto á las comunl- 
ciieioncs tclcgiáricas, nun cuando se cree que 
los te icgra listas do la  Com pam a íe iro v iu ria  
no abancionaián sus puestos.

L o s  fc rro v ia iio s  solicitaron au ío iizac ión  
para  celebrar m añana un mitin, y  otro á los 
doce de la  nuche del m altes , luna cu qu* 
decla ra iú n  la  huelga.

K l capiíán riel batallón de F errocarriles  se­
ñ o r  Espfn pasó rev is ta  ayer d tocios los  em ­
picado.» do la  estación riel N orte  sometidos 
íü serv ic io  da los araias.

Muchos íe iro v ia r io s  no secundarán e l 
paro.

En Bilbao.
B ilbao  9 (8 n.)

En vista  de que los fe rrov ia r ios  de l Nor- 
I " ,  en  la  .Vaambloa celebrada, han  nitiflcorio 
el a d íen lo  de plantear la  huelga cl d ia 11, 
e . gobernador con ferenció esta  nocdie con las 
autoi'idarics, dándoles cuenta de Jas instruc­
ciones recib idos de ÁIndrid. Adem ás ha en ­
v iado  dichas instn iccioncs á los  alcaldes de 
los pueblos por donde pasa e l fciTOCaiTil del 
Norte.

So cuenta con ofrecim ientos de personal 
n an i asegurar e i sei'v icio y  la  c ircu lación de 
trenss.

\iiuiiciase la  llegada de un capitán del ba- 
tfiüóii de Ferrocarrilps Jiam rev is ta r á  los 
i'esei'vistas fe iro v iiir ioa  en  e l caso de que se 
les  llam e á filas.

E n  ValladoUd.
V allad o lid  9 (10 n.) 

En e l Salón P radera  celebraron los  fe rro  
vinrios un m itin  para exp licar el m otivo  de 
la  huelga.

Itas oradores han coincidido on que laC om - 
ñift no ha cum jiiido las prom esas inic h izo  
ú lus oJjreros.

E l m itin  estuvo m u y coBcnnids.
1-a rcfsohioión fie ir  á  La huelga fuá ncc^i- 

tín con ontiiaiasnio.

ta  y  un 0Í109, casado, y  e l Inoso de Ciiadrá 
V tocayo Santiago Izqu ierdo A lcoleo, ambos 
tleuímúientea de uha cochera de la  calle de 
Ayoln , núm ero 9, es tu veron  a y e r  m añana 
s irv iendo un coche Üe bitoa.

Hiilvo propina, y  entre cochero y  la>*ayo 
stirgió  imu disputa sobre cl reporto o cuantía 
dcl dinero.

.Mientras ¡iinn iabon Í‘)S n 'reod cam biaron 
frases insultaniés, y  luego se golpearon.

Andrés, b lan dén do  unft nava ja , se d irig ió  
á  su  r iv a l para  acoinelerU*, v  e l fime<K»íaKu, 
Santiago, cog ió  de un lu m ario  un curtidlo 
de grandes djuiensiouos y , rápido, lo hun­
dió en e l pecho d e  su riva l, causándole la  
muerte.

H u yó e l agresor: pero íué detenido por una 
pareja  do guard  as de r irdeii público que acu­
d ió  á  to » gritoh proferidos por los  com pañe­
ros de los contendientes.

In g resó  en  e4 Juzgado de guardia , donde 
prestó declaración.

Los  desesperado^.
Teodoro  A lvo re z  Calle, desesperado por 

causas que 33 ignoran, a tc iiló  contra su 
v ida  en la  calle del General R icardos infiriéit- 
® s e  una her.da en el cuello y  después a rro ­
jándose a l puso de im  liTiuvíO, que e l con­
ductor detuvo á tten i'o.

la-, mstemns y  va rias  cápsulas Vacias. En 
Jou biticones rBcogió gn tesas p iedras que 
fueron arrojadas dehdB la  Caite.

A  la  llegada de la  Bencm érilo , que acu­
d ió  en loe prim eros m omentos. Jos rad ica­
les  la  recábicrou con n{dniiso.s.

mMiii
T e leg ra fía  e l general en  je fe  desde Tetnán 

quo Ilam id  ben-Tauií, único je fe  (1 la  frac­
ción  d e  V ad-R ás que perm uiKcía  r o ^ d e  
con sus paitida iios, in fernado on  Angoerai,
se ha som etido incopdIciunalmento.__________

  ̂ F mu

El eniDTéstito municipal
H ov  d ía  10. en  e l Banco do E -pafla . »e  ha- 

l á  la' segunda susLi'ipfión prildica iNira ne­
gociar 17.300 ohligackines de 500 l>e.sotas uo- 
inL'iatos (8.C5O.OO0 peseta.») del e inpróslilo  de 
kl \ ilki de Müdi'id, de l í 'U .  con intorós del 
g  iKir 100 anuid v  aninriiEtiltle en un i>erIodo 
de ctaciiputa años como m áxim o.

E l l i l »  de em isión es c l de 88 p or  lúO, 
b ieiido a lK in a r, lo.» suscriptorcs ni e.ectufir

I «>us pedidos el 5 jw r  100 del va lo r  nom inal y  
, lu d iferencia  hasta com pletar el ''a lo r  eíec. 
1 tío,-, .1» inu í-finiidadcs cdiud'cuuas el Uia ¿o

En sü dom icilio, cojie de Alcalá, núm. 101. 
segiiiu io interior, se ah oR ú  colgándose de 
una cucivla <iue ató a l moutante de lu p iitr-

i d W ®  las cantidades adj«

ü n  ahogado. i ^¡-¡.jiicndü en duenia e l ciihlbio de emisión.
En e l estanque del R etiro  so passaba ay e r  c jeqin  de interés y  descontado el

en una b arq ii lia el joven  de dtez y  ocho añoa ímpueBlo pnru Cl F.sluilo. jiiih íucíM  ei capi- 
A iiton io  Buñuelo. . , lu í oue se inv ierta  cii estos va lores una

A l inclinarse sobre uno de lus lados de ia  líqu ida de 5,39 por 100.
em barcación para  coger un rem o que se íe  va lores que unen á la  gara iv
hal.iii cuido al aguo, kt bu jip iilla  zozoiuó. gen era l de todos loa m iin ic ii)«lea . ln real 
L iim ido acudieron á p restarle auxilio, Anto- , recaudación p or  el -arhitMo
nio  hob ía  fallecido. las ciuTics, y  en caso de alterarse ó

dism inuii'se éste, s en a  reem plazado ¡xir 
otro que por su cuantía lo  ronsinliern.  ̂

Anhcnnuo iIt í ih  íecñildaciúh, fel AVuiua- 
tllicn lo in gresa  m cnsualm eiite- eu  e l Banco 
do España la  dozava  parte  del cJi'ditu pre­
supuestó, ingreso consluiiltí desde k i crea­
ción del em préstilo, que, por exceder del 
im porte ®  los eivwjnes vencidos y  do las 
ob liaacioncs am oilizu das convierto en  im

I . A  « G A C E T A
S U M A R IO

M in R ícrfo  de F om en lri.— Rea l orden esta­
bleciendo en la  fo ro ia  que se publica los_ ser­
v ic ios  de la Com pañía Valenciana de \ opo­
nes CoiTCOí de Airicii.

Aamín/í/rac.'du Ccnlru l.—  Estado.- - Subáo- 
cretarlo .— .Vsimtog contenciosos. -Am m cion- 
do e l fa llecim iento en oi extran jero  de los 
súbditos españoles que so mdlcaii.

O racin  u D-rocción general do
los R egistros y  del Noloa-iado. -A iian<jaiu iu  
hullai'Se vacantes los Rcgisliroe de la  P rop ie ­
dad que se indican.

U n cia td a  D irección general de lo Con­
tencioso del Estado,— R eso lv iendo ex]ie(uen. 
tes incoados en virtud de instancias solici­
tando e.xenc ón  del Impuesto qua g ra v a  los 
bienes de las personas jurídicas.

1?0B0 IMPORTANTE
Hoce unos días, la  casa Cuvrules H erm a» 

nos en v ió  á la sucursal que Pene eu  Bojxe- 
lon a  gran  cantidad do jila ia  en lingotes.

A l conducirla en un curro á  lii cslncion del 
M ediod ía fuuron siistiu idos 20 lingotes ue 
cinco k ilos carta uno.

DiMioiictado el hecho á la  P .r in ij,  pracl có 
activas gestiones, que htiii ® d o  i>ur rc.su!- 
tado ia  detención de \’ar¡oB individuos ooin- 
pU<-ad03 en e l robo.

E l aiitcir prino'pal del rolte os E iudio V a ­
ra  Acero, que aún no ha sido dein iido.

E.ste ind ividuo lleno kirgn hi.st'uia, y  en 
sus fechorías ha usado ocho ó  nuevo non.bre»
dislinlús.   I ntei i.'iru ivi., d e í ‘coruíc cíe 'ia C imera.

f e s  deteridos son: M arnm o le íu c l M oya- j to iva id  ca n e in , para  caballos cu­
no, R icardo González y  Julm Hm-nunriez U i-  prcp iek irioa j.>citeiiccieran á todos los

para Soria, los  v izcondes ®  E za ; p < ^  L a r  
.Vremte, D. .Jo;:* M .lon io  da Iban 'U  y  
Itópez Dórign: para M arios, doña ^ ’ °res  
Escobedo. v iuda <le Coslreras; parft San Rá- 
faef, D. Jav ier  G il RccOrril t  su.» lu jos; p a m  
A v ila  los señores de Sánchez AlbornoB, y 
para  E l Escoria l, los señores de Poggm  y
sus hi-03. , ,T í

Se han tra.síadado: D© P a lac io  de lle ra s  á 
S-tfi Sebastián, los  condes de M aluque; de 
S ev illa  & E l Eec«>i-ial. ln  inarq iteK i;d©  M ar 
cheüna, y  de Baivelo iiH  á  CaleUa, I'- I  edro 
Boiiell.

V a r ia s  noticias.
M iiñaiin. fe.»lividad de N u estra  Señora del 

M ilogro , cclebrun sus dias los condesas ®  
Roin i'óe Cron v  M on il de Calatrava; las se­
ñoras de A rroyo , Caklei-ón Geruelo, León y 
Ram os, Céspedes y  Piquei-ns, y  scñontus de 
Núñez Topete y  Y argas . r . o - „

Tam bién  los celebra el ex  m unslro D. Pm

Itegó 6 M adrid  c l iliiKlr'e d iplom á­
tico m arqués ik- V illa lokar, m in istro do Es- 
oHÜu en Jíruseki». .  „  .

 E l nuncio ¡tuoslólico, monseñor’ Ragoiia-
si se encuentra en el m onasterio de El 
Escoria l, drmde pasará unos días. ,

— E l n iin istro de China, Rr. l a i  Tchteime 
l.in iie, ha m a ifh a d o  á  Santóuder, con sti 
fum iiia.

Gaceíliias teatrales
G R A N  T E A T R O

Marinha m aries celebrará bu 
apínúdiillslmo tenor Mulleras, 
program o, Compuesto del aetp toreero ®  
cBcíiem ia.., cuarto de
de «T o sca », tres obras que tan roídos ,.s 
aplausos le  han valido.

E l m iércoles se con tan i «L o s  hugonotes», 
con un reparto csco^idísímrii del que son p ri­
m eras figuras la  em inente soprano HOeia 
Gem piña y  e l a fam ado tenor E lias, tan que- 
r i®  del público nraririteño, que con estiv ópe 
m  sc p resm ta iú  a l público. PCni «Hugono- 
I fs »  quedan y a  m uy p(x-ns localidades a is ‘

B U E N  R E T IR O

L a  zona de recreas del Parque de Ma/lrid
de todos los

s u e E S © s
T re s  atropellos.

Frente ai m in isterio  de ia  Guerra, en ta  ca­
lle  de -Mcald, íu é atropellada por un aul-> 
m ó v il que m archaba á crecida velocidad la  
anciana de se>seuta y  cuatro añ os  Cnlixia 
M nrlín  A lw d.

'I'rasladada con la  u rgencia que la  g i'ave- 
riad dtí la  herida  requ e iia  á la  C.aíift de Ro- 
oorro  m ás pi-óxlimg le fueron apreciadas le ­
siones gravís im as.

F.n astado agón ico ingresó en el hospital 
P ro v in r ia l. E i m w án ico  que gu iaba e l co­
che pasó á  la  Citaa «le Canónigos.

*
En la, p laza de Isabel I I  fiié  alcfuizad.i por 

nn^-aitíonióvil, que se d ó  á la  fu ga  F ran ­
c isco Contrern.» Crespo, do d iez y  .»cta años.

Su frió lesiones de pronóstico reservado.

En e l paseo do ki F lorida , y  por el roune 
que g iiiab ji Tom á.» F re g  Itópéz, fué atrojic- 
Hado. Anton io G a ic fa  Talle.», d »  se.»enln y 
iiiiíA a  año*, con doniii-ilio en ln c.alle de la  
I'áUaa, núm 84, rarbnneiia.

w i  k l Casa de Rcicorro fiié  curado rte gra- 
vi.siinas lesiones en la  cabeza, con fractura 
Qe la  base del cráneo,

to g resó  en ol hospital de la  Princesa.
,^ _ _co ch e ro  quedó detenido.

M uerto en riña.
El corharo .ándrég Zurdo Pjyiedn, de Ii.-.-in-

brador, esposa dcl V a ia . Iln n  dedu rado que 
vend ieron  las barras de piu la en  una pinte- 
r ía  de la  collg de Zaragoza en  o tra  ue la 
calle Ancha de San B ein ardo  y  en una de 
la  calle M ayor.

Tam bién  quisicTon veiiuer t-res en la  pro­
p ia  casa de los banqueros robados.

Recuperadas h a y  y a  sicío baiiras de In s ^ j  
robadas, cuyo vuloi total asciende á  18.000 
uesetas. , , ,

— Se han insta lado en Purtuaolete tas ía- 
miliii-s dn D. Lu is d© Sa laznr y  de D. N icolás 
M arín  Gil Iliirr iiig fi, v  nn Las Arenas, la  do 
D. Manuel E. de Gqyarro'.a.

G A M A  B I N E M O S
SE R V IC IO S

P e r  c l cabo de la Cwnunduucia de Bada­
jo z  Serg io  Üciúla y  carabinero Claudio C.iier- 
v o  se  efectuó en  pueitu  P e lm a  ta  ap i’®' 
heiisiún ®  varios  ob jetos de o ro  y  pinta.

 l>or los carabinei’oe de la  de H iie lvo  D;o-
iiis io  A lvarado, José Vázquez y  Antonio !• «  
l)ia  se verificó  en  e l  sitio denom inado Ar- 
gu ero  lu aprehensión de 45 kdos  de cafó 
tostado, en  grano, cou una CBiwllcria m a­
yor, por carecer de los requisitos lega les  
para  su circulación.

 P o r  e l cabo de la  de Huesca Eduardo
E.»pino y  carabinercw F loren tino Na«ia,l y  
G regorio  Hernández se llevó  á  efecto la 
aprehensión ®  23 kilos da cintos de soda en 
la  estación de Zaragoza.

— P o »  el sa igcn to  de la de X a tn iT a  Cle­
m ente ü i ’te y  fiK i'z a  ú sua ó idcnes llevaron  
á e fec to  en  ta  e.»tación del N o i te, do la  ca- 
¡illal, la  aprehensión do 29 k ilogram os do 
pieles curtida», por carecer ®  los requisitos 
provenidos.

— P o r  lus carabineros de la de L é r iilq  An- 
tin iio Rorti-lgiiez. Pancracio M erino y  .-\nt'>- 
nio I  n u lta  llevernn  t  cabo  en  e l a ilio  rte- 
nom iiiado Y'cntanach la aprehensión do diez 
bu’ toa conteniendo tabaco de contrabando de 
procedencia andorrana, con iicso de 400 ki- 
liigram os.

rp;c JOS vnioros ¡muiugus u «i r.o- • , notables, 
tado nu pruduccn m ás que una renta .úqui--| {-iti,i,„ in cn te  han debutado la  bella  Car­
da de 4. H  por 100 con segundad e l M unicip io , rnnzonetistii M ury-B nm i y  la
obtcndi'ú un é.vitó y ii e.Mk oj'e iiic iJ il. ___  ¡ ii-ouw' tío R. M . Charlol.
r  - -  PII f x í t »  o b l.m d o  p o r  la  d U ü n gu i^ a  a rhs-

‘ lu M uiv-D run i liu sido e.xfniormiiai-io. v i f f l
: doae prémiadu sn Isbur lo«1as las nrehe.» con
; iF iinorosas ovaciones.
i S. 5Í. Chnrlot y  sn troupe h;i«?en las dolí- 
1 cius d »l público con sus escenas eóiiiicn.», 

com .lüuvenrio e l program a uno do los  m as

í  E l, P A M , s o

p r ó x im o  a c ín to c im fe n to  c in e m a to g ra ñ i» .
E l Pa ra íso  ha sido en  1a presente tém- 

porada e legido ñor e l público vcranTego de 
lu eoi-tó lugar predilecto y  on justa corres- 
imndencia á esta niiioWo atención did pub i- 
c ' ,  la  cm nresa qu iere ser ’ a p rim era  lam b in  
en  o fim ú - alraceioncs, com o Jo dem ueslra 
c l in agn ü ko  cuediu  do «tvoiiütós», renovado 
cuiisUmteniente.

P i’ i'a e l p róx im o v in u e ,» I I  se prepara ei 
i i iú » seiisiicioiia l aeon tedm ionto d iiom ato- 
gtúfk 'o. E li Kineimicuku', une todas las lio- 
oiies nos ofrece esos in teiísa iiü ’siinos v ia jes 
pul' lodo e l luiiiido, se  proyectará una cinta 
de asunto de g ran  emoción, en sois ik iU c». 
t'tukida «E l immdo, e l  demonio y  ta  ca iiie ». 
En I.n id r;.» y  Pr.iia, donde se ha prnyeclado 
esta  soberbia «filnn', fiitograílarta, coruo to- 
dii.» ln.» de esto inven io , on colores n.ntura- 
los p er la  rntente U iban . ha sirio unn do las 
m ás adm iradas fior el público de dichas ur 
bes,

Si la  ©inpreya continúa por c l ram ino em- 
Iii'onrtido de no reparar en  sacrificio Qlguno 
pai.i bi m av. r csjilem li'icz de sus flesins, cl 
público tendrá la  obligaicún de coiTospcnder

En San Sebastian
Las carreras de caballos.

S.vN S e b a s t i á n  O (10 n.

Esta  tarde se han celebrado las catreras 
de caballos correspondientes a l segundo día 
d t la teiniKirada.

En lu tribuna reg ia  estaba la  rem a m a­
dre.

E l H ipódrom o presentaba biállantiüimo as- 
pecto. , „

En la  prim era carrera  corneron  cab'.ilic» 
nacidos y  criados on  Esisrña

Se disputaron prem ios de 1.000, oOÜ y  ¿W  
poseías respectivam ente.

G;in& o l prim er prem io e l caballo «P e ra », 
dol conde do Turre-A iius; el segundo, «C liis- 
jKTo». (lo Pai'kirlé, y  c l tercero, «Tau i'iu », del 
inm qués de V illam cjcr.

En las carreras pura eaballos rio texto» los 
píiíscH, ixiro de propielurios espufiok-», ganó 
c'l promiíJ de 1.5bO ¡icsoUis « C i » » ,  del conde 
de M uza»; el de biX). d  «P russkm  R leu», de 

■ k i 1-kr iichi lie E iiu iliitión , y  e l (lo ¿Oí). «Pu-

pafites, íiunai'OJi: cl p iiu iiio  de 3.500 francos, 
«P c lo r  Pipera, do V an deib il; cl de I.OOO fran­
cos, «C ro w », y  e l tercero, de 500, «L in scrge», 
de Toret.

Cuarta caiTera, de Consolación, pn in  tos 
caballos que con ic ron  e l G ran P rem io  v  uo 
Ueimroii á  los  (-mitro prim eros lugai't-i.

Qanaron; e l prim or rre iiiio , do 5.000 fran 
ros

¡ iK iu i (\nr sus fu-atas continúen celebrándose
con tanta brillan fcz com o hasta ahora.

Ganaron; e l pn m er preiiiio , de a.üüU iran  | m iércolea, cn iii festiva l iiitis-
■0», «R oyu l». de Y m u lm il ;  e l segundo, de L-ntiada de .Muliomed S ilve la  en  Pll Pa-
.000, «W T iirlibm d», de 1 horne, v  d  teritero, j.,

de 2.000, «Muug'uire». de Toche.
Quinta carrera, prem io Hernuiii. para  ca- i 

ballüs nacidos v  criados en E.spaña. l
C orrieron  30 caballos, y, gjinaron: e l p rim er t 

prem io, de 2.000 pesetas, «P itu u ía », d -1 m ar­
qués de Y 'illan iejor; e.l segundo, do 200, el 
caballo «F e ta ia », de Sun .Miguel, y  ol terce­
ro, de 200, «O csa iii», dei duipie de T a jifa .

Sexta  carrera, para cnbollua de todos los 
pi¡ís(.s, p iT iiiio  de .\uteiiil.

Ganaron: eJ prim er prem io, de 3.000 fran ­
cos, e l caballo «C iir  L o v e », de T lio iu c ; i ! 
gim do, de 1.500, «R im bad  I I » ,  de iJi'imiyor, 
y  e l tercero, 500, «S eriic iit V » ,  de Estoum cl.

E l rioslile resultó lucidísimo.

t'.aÍ:U'’ gata  o iig in n l con Ira jos  típ icos de 
Malioiiietü iiia.

IT  a i ’ i e d a d e s

H a hecho una tor-

O t i í  l ^ J U O r V

Los  republicanos atropellan e l Círculo 
jaim ista.

Ca s te lló n  7 (11,30 n.)
Conm em orando la  defenra que hizo Caste­

llón  en las g u e iT a s  carlistas so celebra 
anualm ente una mnnifesfafcfóii republicana. 
A l regre.sor las com isiones dcl cen tro  repu­
b licano con banderas y  m ii.»icas y  cuando 
pasaban p or  delante del Centro ja im ista  se 
d ieron  viva.». I.o s  rcpubltcanos inllenfaron 
en trar en  e l Centro ja im ista , recibiéndoles 
á tiros. Se cruzaron d isparos sin consecuen­
cias.

L a s  au tori® ries  se presentaron en  e l lu­
g a r  de ta  refr iega , y á  tas once de la  nixdie 
so haUal'>nn prncli«Nindo diUgenciag.

In le rr icn en  las au lo r i® d es .

Ca s t e l l ó n  7  (12 n.) 
f e  Po lic ía  cercó c i Centro Jaimista hasta 

ta  nopad«- del JozgFdo. -Esta tom ó declara­
ción á  56 socios, rcgtalrando c l local rton- 
®  encontraron cuatros pi tolas de d iíeren-

Las obligaciones del Tesoro
.-Vycr publicó la  Gacela  un Real decretó 

ai’.eix'a de la  nu eva em isión de obligaciones 
dol Tesoro , cuyos pi-incípalca tuiículo.i de su 
parte d',s|«.'sitiva son lus sigiiion lcs:

«P i-im era. L a  em isión de obligucionc.» del 
Tesoro, d ism icsta por Rea l ordi^n de 24 de 
F d n e n i d e ‘ 1916. a l p liizo (le c im lro  mese;», 
renovab les después d© tres eu  toes, tu n  inta- 
ré's á i'o zón  do 3 pon KX) anual, cuyo veii- 
ciiiiien io  sc p rorrogó al 1 de UcLulire pió-xi- 
m o p or  lilla  R ea l o id c ii de 111 de Juntó iilti- 
mo. se am plía  cu la  ciuitidad de 150 m illo­
nes de ¡x'sela-i.

lllu lo8 qur> uliiira f© em itan so nego­
ciarán á  lu par. y  tenUi-úii kis iiiis in a » condi­
ciones, n.-quisitós y  gurou liiis  que los que 
hov’  existen  en circiilaLÚóii.

Segundo. K ! producto de la  anscripción s© 
aplteará, á  m ed ida que se v a ya  lealizondo, 
á ta sección quinla, capítulo V  del presii. 
p iiealo d© ingresos para  iníO, «R ecursos d*-l 
T eso ro », ba jo  e l ep igrate de de la
ncgücincióu do ob ligaciones del T eso ro  a l 3 
por lOü; y

Torccro . 1.03 gastos que ocasione en ta 
(itiifeec ión  de ta » obligncKJnc.s, lo.» iiue ocu­
rran  en ta  em isión y  negüciacióu, y  el P«u 
gn á su vencim ien to ®  los  in lcreses da los 
referido.» volc'res. se satis farán  por ol T eso­
ro  con cargo  á  un capítulo aüiciCMiuI «1© la  
0(weión tiM-rera dcl pre.su|«iefito de ob ligad o .

— ¿Y  61?
— itk fu lgin io tamb.éü. 

tona culi el letón. , .
Pues eso no  s e r ¿  un n iatrj¿i^nio, ^>qio 
aleación  ®  nnííaJes.  ̂ • .7

Xs~cáríslera de hoy

a je g r ia  de la  huer- 
La  verbena  de la  
V escu’ charrada. 

D e íd s  i'as cinco, 
d e  esposa. ¡-1 

f e  Y t r e '  u  d e  ta**

M.VGIC P.-áR I¿ ^ '- > W 'P ® » ' ‘ *  G rañ iéri),— a  
las diez, Lu v iiu n R 'oW i'e .

O O LI^EO  TM PE frt-íl..-— A  las siete, Los

cuide.-: de fa  r e i« i i  y 
ta i—A  l#i» d iez y-w ied i 
PaStana.’v  f e  viJlá tris 

TH LYÑ 'O N  PAtaVCH ?'
Program ©  colosal. C  'bc. 
te: i(i d c l Ire ii «te las r
R c lu V a », y  cómi<us.<T .Agradable tem pcrni 
n i. BWí«Sfi, 0,tó.

ALÑt Ü áÍw / .y t í IN T R R O .— V artetó ». Rec- 
ctóii c ü im liB íte iK y ío s  populares. E x ito  de 
Furinna. D n r a t l^ i . »  Bárcenas, M arta S e m i­
no, la  e 'eiilil G raciela y  otros. P ronto, e ! on - 
güiul concurso de artistas noveles: tres pre­
m ios. ,

B U E N  R E T IR O . - A  as  nu eve y  media, to ­
das los  noches, grandes conciertos p o r  Jas 
bandas de Ingen ieros v  .Muracipal, secrteui 
de varietés por ertistas. bntriida
fl¡ parque, 65 céntim os; m artes y  v iernes 
(d ías de m oda'. 1,25 pes^tarí , .

C IRCO  DE L A  R E IN A  M C T O R IA  (g lo iie - 
tu ®  .Mocha, solarse i ld  P o lo  N orte ).— Hu>. 
una e.scogida fundún, á  tas diez y  ctiartó de 
ta noche, i-n la que Ifflnará parte toda ta 
coíTipomn. Exito  g ra d io lo  de Ui utroupen de 
Andieu. E x ito  inm enso de Loa R iva les  oon 
su Charlort, e l m ejo r  Im itador que ex iste en 
.Madrid. E x ito  givu idioso dcl cclcbr,-* inalabn- 
rísta  chino N i.»  T s i. con gn icios is im os 
cliiwns. H oy, despedida de los Jicrmosas 
gknnaslas Las  Maritis.

R O V A L T Y  V C IN E M A  ERP.\N A .— Los  
m ejores cinona lógr.'ifos  ■y en  los únicos que 
no hace calor, Griindioaos estrenos «I.o.» m i­
llones perdidos», «K l róbo de la  d iadem a de 
rubíes, quinto v  sexto episodio de j a  tan 
aplaudida pelícu la nortecuaericaiia «E l nos- 
terio de Zudoro (esdu siva  ventad  de  esta 
em presa). O íros estrenos, «C ium itó de ic- 
deríciónu (tres pa ites). «L o s  tres solterones» 
de g ran  r isa ) y  o tra » m uchas mus.

E l ju eves conlinuación óe  «Iros misteruM 
de N u eva  Y 'ork». ,. ,

PROYECCIONF-ks.— De nueve y  n i « k a  S 
una. Estreno du ta jrrc iosa  iieUcula ÍCJ m is­
terio d<̂  la noche ite 13 de Julio. Corazon de 
hcHiibre (ccnuKÜíOiEl caballo sa lvador (coniflc 
do), E l fin  do F a t ly  (cóniícn). O n c ie r to  por 
ol sexteto.

G R A N  V I A . — Continua de cuatro a  uno. 
Estrenos: G lorioso perdón (1. tíiO m etros), Un 
g rito  en la imohe (900 m etros), Barcelona y  
sus tn lste ilos  (sérTúm í ep isodio) y  v a n o s  
asuntos cóm icos. , . . .

C IN E  ID E A Í. (cn liad a  por Atocha, frente 
A cá rrc la s ).— V u iiad o  v  escogido piogi-am a 
para msftünn» lyariiiin on te  iu teresa íites es­
trenos. Iiiterm edioa por un. i io t® lc  M Xleto 
de profesores de 1a gran  Sociedad F ilan n o- 
niiM de M iidrid.

*  *
*

■fr 
■ f r  

*
*

■ f r  

■ f r  

■fr 
•fr

M s  ^eímonie*
*
•fr
•fr

(M arca reg istrada.) Fabricado p o r

Enr que Aionso *
(.'.i'iisUmiina (Sevilla ). ^

Aiiim lu ogc iitc » con buenas rc feu u id a » ^

Aguas da í^orataliz

Noticias da sodsclad
JEh veranoo.
Han salido: poi'a .San Sebastián, los cundes 

de A rtaza , Jos m a r q u é is  de GoicoenTitCa. 
los  señores de Corcuezn (D. E nrique) y  doña 
Oarolm a Ilprnnnrto dn L a  Cttn.i'ellp; para 
Fu en lcn ab ia , los n in iqueses dg San ie  I>o- 
m inf«n; para  A igo, les señares do Uovue- 
nin^5>. R lcnrrtoi: p a ra  Z a ra u ^  loa señorea 
dé para  fiiie la ria , D. Pranci.aco Go-
rosti(Íi.

P a ra  Burgos, los condes de Rerram ogna;

Curiosidades.

E l uso de los signos de punlimción en la 
e.'-critiura es rc la tiva ine iile  nindeino.

Ei jjuulo final da la  dcl siglu xv. los (l<>s 
l ‘U;itu« eini>ezaiun ú usarse hacia  c l aito 
1 i35, kl cuma treinta y  cinco años dj?spu¿-s 
y  cl punto y  com a ú mediadua d.- IbiO.

Según nolicins de Londi'es, e l inventor 
M-aicuni, que, com o es sabido, se cncoiiíj'.»- 
ba a l freiUe del s e iv ic  o rud iotelegiá lico mi- 
lita r  en  Ita lia , ha dedicado los últim os m e­
se » á  nuevos cxperu iicn los y  pruebas con 
resnlludo en extrem o satisfactorio, que en 
c l p o rven ir  pi-óximo senlvi un in iporfantísl- 
m o udclunlo, tanto en la  ciencia de la  tele­
g ra fía  contó de 1a te le fon ía  sJú hilos.

Estas nuevas pa leó les  M arroni- se ap lica- 
j'á ii desde luego ú laa opcraeiciñes dcl E jé r­
cito italiano.

El labacu (iiic lic iie  n ieiios n icotina es el 
de S irio, y  cl «pie iná?, cl de Vh 'gn ia, en el 
que aquella sustancia representa im  so te  
l 'o r  cieuto liel peso.

M isceláneas.

Eu la  p.-«'-'uo!a:
— ¿Cuántos Iricso.» tienes cu e l ciiei-po'.’
— Doueicntos ocho.
— ¿N o te d ije  i^ 'c r  que eran , doscientos 

siete?
— Ri, i»cri) es  que unochu me trague uno 

da iiiclocolu ii.

— ¿Po r ()iié es cr ita  ustou criliT  csn ucelítóf 
 Porque ho oido decir á jmpá ijuc des­

de hace unos días se acentúa el c;i!"r.

Entre ten ® ro s :
-  E l e-)iji«r«i< ' e .'í.l li.rd 'iio . Ei o l i ' i  día 

sorprend í á im  ind ividuo «n  d  m om ento en 
que m e rolviliU un queso y  un jamón.

¡ Y  no le denunció uslrd  «n  el a c l»?
-  ¡Gil, 110, señoi-l ¡Ri e ra  m i m ejo r  panxi- 

quiiuio!
ifr

En im.v reunión.
1.a m aiijuasa dice á  un au tor druinálico: 
— N unca he tenido en c l fe.itro una em o­

ción tan grande c-.>mo la  no*’ho  cu que se 
estrenoó sa  dram a de iislcd.

— En la  escena del segundo acio, ¿verflnd? 
— N o, scflor: en e l interm edio. Cuando per­

dí un pendiente de br.Uapite^

— Y  ella, ¿es r ica?
— Riquisim n. Rii padre le ha lecarto un so­

berb io patrim onio. N ada cñ  oro.

L A  M EJO R 

P A R A  C L  

ESTO M AG O . 

L A X A N T E S . 

R A B IA O T T V A  

U’O ’A L IB L E  

C O N TO A  E L  

P S T R B R m iE N T O  

B E U G IO S A  

P A R A  L A  M ESA 

E S p C e iA L  

P A R A  R E G IM E N

D E PO S ITO  R E N T R A f

BarqulHo, 4 .-IVIABRID

RsPRESENTAfíTES
buiK iih itilc O is a  cxiinitadca-o. «te •''mos, 

uii'isurii’A  l i ' ' '“i'''» . jiinilH.'», eU' . . _ l op 
sunt.-ia-U'« «n  «úterentes jioblaciones. y  v ia ­
jantes á 11 com isión, sin sueldo

Dináirss á B . MaüHí! Abelenáa
Carm en, 28,-IV lA LA G A

Brasserie Palace-Hflíel
IViüSIC-HAUL'

.-Taráe y  Biche: Y.4RIETB8 
lBiporííiBt^:s khúi los días

Tintas ‘‘Villo de París"
, .s  s r
« f i é i s ®  patl3cul*3;GS.

P e  vanta « a  l«J (U  laa p r iK a p ^ ea  pápele- 
f íe s  de Bspafla. _____

Se a lqW i«w  gabinetea eeooém icea amue­
blados ó sin  an u s ida r. can atisMsacia é  sin 
lúta. S étv iá .o  ewnerado.— M « e r i a  Í3 , pria*

c ^ -   _______ _____ ____________________________

E S T A e i fE G IM ^ fP O  (R P 9R R A P 1 0 C :
1, F a s a j« da h  Atharrtbra, /•

¡

Ayuntamiento de Madrid



C o m p a ñ í a
C alle  M ayor, núm . ÍS, y  calle  de la  M ontera, núm . H.

Sociedad iKiiiera española

; Chocolates con VAINILLA .
d® 1.S5.1,50, 2, 2,7S y 4 pHI.

:■; ME Ctií ESPlClíl, il 1.15 :•
CON CANSLA Y SIN ELLA

dARCEUONA
^  íAB lntía#)

C P - P ? r  laa Com pañías d -  ferro- 
'  V * España, de M edina del
^ ^ p o ,  Zam ora  y  O reaee y  V igo , de Sala- 
r a ra o a  a  la  fron tera  jo rtu gn osfe  de M adrid 

M adrid  & Cáceres y

y S v Ü  (fe ferrocarril̂
 ̂ *

l í ñ r í r *  de Q nerra y  loa A rsena les del Está is
G ornsañ la  T r a a jt lá c l fc a .  

inrtjaD se los pedidos á la

•O C IE D A b  H Ü I,LER %  ESPAJIO iaA
Apartado ! « . — Barcelofta

« v a t e s  en. ALáDRID, Sra. Viuda 
(te  T «M tó ^ ^ ^ fe^ ^ fi._^ A N T A N p r--H , Sres Hi-

do A n g «  Pérnr. y  Compañía,—-BiLBVO
y  S-AN SEBAS

T IA N  D. Cnrioa I'cm íu.dc?, V ic u S t - O V IE  
DO, D. L m »  Ibrán .— O lJ o N  A V iT F S ; o (5a k '

pcdíid Hullera Espnn<ía».—COni:(vá. y *»
^ V Í L L A  Are.» fien jam ra , b.^naAnoa.— CA* 
B3Z, Ij. í® sa i G iitié rm . ^  ^

C A T  A R  R O S  - T O  S
J a :-í a b e  d e  h í r o F m

fBENZO CINAMICU)
del doctor M adariega.

, _  y  e ficaz rem edio con ire lo 
■uj catarros recientoe y  cróm 

w s .  tos, ronquera, fa tiga  y  cxpecloracióc 
coos.gm entes, y  e u iii ia r  insuperable de lo 
d iferen les  tratam ientos para curar la lu 
toereulosis, ^ ú n  QumenuiOíi festim orina fa  
cu ito fjvo*. r a A S C O , 3 PU 3K TA S . P laza  rt. 
I> Indenendencia. 10 . B-la.lrid, v en  te »  prin 
£8^ 0»  fannaciaa (fe Espnfin. '

T U 5 E F ? C ü lO S íS

fiOM

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
A N T E S  CA.SA D O TE SIO ,— E D ITO R E S

JVI A  5Jí K  i r >

Carrera de San JerániiBO, 33 y  U, y  calle ds Preciados, 5
B A R C E L O N ^ a e r l a  del A n ge l, 1 y  3 B A N T A N D E R .-C a a s  da Vaá-Róa, 7 

B IL B A O .-C n ia .  8 V A L L A D O L ID .-S a n U íig o , 53
P A R IS .— Rus V iv ienne, 3

r » v «  , e

M üSiea  ESPaNOLH y  EXXRflNJEÍin
E D IC IO N E S  ECO N O M IC AS 

Petors, U to iff, B reitkop f & I lá ife ],  H-cordi. ele ., etc.

REPERTORIO  DE OBRAS 0 * g g g | , g . » « ^ W g «  P A I lT m H A  DE ORQUESTA

INMENSO SUÍ77EDO EN MUSICA RELI3IOSA
Eacriía  con e rreg fe  a ] „m olu  proprio,. de S. S. y aprobada por Ir.s Coiuiríonss D io cesa im

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l
P íasoa  E R A R D , los m ejores del mundo.

P íanos H A R D T
Pianos B U L O W

P id a cs  ErtísticcB G A B R IE L  G A V E A Ü  
P lanes  S T R A U S S

í'un-M  B A C H  J. S.
P ianos ÜURN’ S T E IN  W O L F

Ilipisiis i? \u i?ieÉi^8j * i i  ¿i |y,ipi p h
Harmosíuias írassposiíores para iglesias y  capillss

iM lruEDantcs para faantiag y  orquesta s  de l u  Ijb r icas  m ás acrsd itada i

C as^  la m e jo r su rt 'd a y  la  m ás barata  en  E spaña
C A TA LO G O S  OR/LTIS A  Q U IE N  LOS P ID A

Ü IlG í

r
C

Y

i
J M' lili LI FOtl Y fA

1/

n . 2

i  i

F A B R I C
l̂ ecomendumv

J a c o m e t r e z o ,  4 0  y

: : = : =   -

-■LA G E M O V S S A ”
M O D E L O  D E  P A S T A  P A R A  S O P A

í  n u e s t r a  p a s ta  c  n fo r t a n t e  c o m o  ^ ra n  
I e io n s t i tu y e n te  p a ra  n iñ o s  y  e n fe rm o s  c o n v a íe c le n te s

B R A V O
T R A Ü S S ,  U N I F O R M E S ,

L I B R E A S ,
T R . ' J £ S  P A R A  í E Ñ O R A S

Montera, 40, principal.
Wl*. |l.n.«.>'luí 1— l_^ mili JgJI gJJI >_.|. » . »

i f
i
j is y i

énáei-Sttcesor ¿e Lago
OtSH’GiSO, 17.--lt0a'0

a Paaelera íé
Papeles ele tocias clases 
precios sin competencia

LUiS lONTELYCOWlMS. EfiC.) 
Fáfinca lis GüiilíQiio y Garl!ii&i

OrlGW GOííGllBU-TElÉf'ONO I M  
FÁOfiíC/i: PASEO OEL̂ SÁOAC'ÁS, 48

M a d r i d

S e e i E D H O  G E N E R ñ L
X > E '

ilOüSTRia f COiEñCIO
COíV.PANIA ANCNIM A d o m i c i l i a d a  e n  B IL5A 0  

Capital, 25.000.GOO c£e pesetas. 
F A B R I C A S  E M
E lo n io ia  y  G u lu rrlbay), .O V IE D O  (Ln  M on joya), M V- 

D IIID , S L \ 1 L IA  (L !  em píjlm e . C.áRÍACEN^^^ e X h C E LO N A  (Badalona) M A LA G A , 
C A C E R E c  (A ldea-M orot) y  L IS B O A  (T ro fa r ia ).

AC ID O S Y  PR O D U C T O S  Q U IM IC O S
Soperfuafato de cal.
S  ipei'foR/ato de huesos. 
N itra to  de sosa.
S'-ilínto (ie am oníaco. 
Sales de potasa.
S iiiía to de sosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.

A c ido  su lfúrico corriente. 
A c ido  sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

H B0N0S eO M PÜESTas
Y ¡irirncrcs m alena.» para toda clase de culüvos, adecuados é  todos tos leirenos.

Laa©RaT0R!©s
Para  e l anáüeis gratu ito y  com pleto de los terrenos y  determ inación

de los m ejores  abonos.

(Macíricii Villanueva, núm. 11)

S E R v i e i ©  a G R © K © M i e ©
A V IS O  f e

""■tS'yAiSrdSíSí LSrjy’ s;,s 'ss»"»-
D irección te legrá fica : SEiMCO

- A g u a s  m i n e r a l e s  

n a t u r a le s  d e

EL M E J 0 R  P f J K G a N T E  e © N © e i D

«  tt
« •  ■»

P r o p i e t a r i o s :  V i i td a  é  h i jo s  d e  R . J .  C h n v a r r i

Depurativas,
antibiliosa.3?,

antiherpéticas

I M M A I .A T C I ' i l I I J M
, i L í i i i o í - o  - 4 .  . V í í i c l r i < l

b r © i\q u i t i s  Y e a x H R R © s  e R O N ie o s
l^uevos procecllm enfos análogos 

al CKíranjero por inhaíaclones

P ro v in c ia s ,  con su lta s  p n r  c a r ia s

TTCCHSSTi

E M I L I O  R E Q U E j J O
Peletería, Guantería, Articules de piel, Bisutería, Corsés, 

Géneros de punto, Artículos para regalo, etc. 

MONTERA, FÍÜMERO 34.-M-^CPiD
en»

GRAN CAFE X  ANTIGUO FORNOS
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE PR IM ER  ORDEN
H L M Ü G R Z 0 S 5 de  2 , 5 0  y  4  pese tas .

i> iE R ÍE N D / iS  c a m p ü e s t a s d e  n o c a d i l i »  de c a rn e  ó jam ón ,ace itu n as ,
q u e so  ó f ru ía  y  pastéis TOJl P E S E T H

e O M I D H S s  de a  y  5  p e s e í a s . « V l N ©  O E  R I 0 JÍI  

E s m e ra d o  s e rv ic io  á  Ja c a r ia ,  p o r  ra c io n e s  y  m ed ia s  rac ion es , y
v in o s  de to d as  la s  m a rca s .

© Ü B Í E R T 0 S  de  i  pese tas , d e sd e  ia s  doce  en ade lan te .

sem@zñ  s M O N T S M A ,  S
M  A  15 M  I  B

Proveedor de la Cooperativa de! Ministerio de la Guerra, de fa del Reai Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de la Moneda, Sociedad lilspano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de ra Msoctacion Genersi dee upleatíos y obreros de los ferrocarriles de España.

m\m y Foeiio de m 5j
ül Y 35 P fS E T á S . - l l i :C f f l l «  DE CADAS 25, ¡I, i  Y 51 PESETAS

g r a n d e s  EXiSTENCIAS EN PAÑOLERIA

Ayuntamiento de Madrid




